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l § p e l a s ( • d r t r t o l e s i s i t a t e tóei J e l a P Ü H U 
Las palabras P J A S Í D L A Y representan nues t ra marca de f á b r i c a , y prevenimos á 
los c Ü e n t e s que deseen J U J l S I O L A ó O L A ^ I * ! ! A ü © , que ex i jan estas palabras, que e s t á n grabadas 
en todos los verdaderos ins t rumentos . 
m M m m m w m 
«No se puede dejar de 
| admirar escuchando las eje-
cuciones de la P I A N O L A -
M E T R O E S T I L O , su pre-
c i a xn y su sumis ión absoluta 
á la persona que de ella se 
sirve. 
Es incontestablemente lo 
mejor que se ha hecho y se 
h a r á , pnes el M E T R O E S T I L O 
que permite la r e p r o d u c c i ó n 
de las interpretaciones de los 
virtuosos c o n t e n p o r á n e o s , lo 
completa definit ivamente y 
hace de ella un factor real del 
| arte. 
Joap'o Malats. 
q(Eminente pianista y profesor 
j d t l Conservatorio de Madrid.) 
„, ,,,.., , , ,, t . t. ..f , . , , . . t !J^ S 
Estoy maravillado por su 
extraordidari a P I A N O L A . 
M E T R O E S T I L O , que viva 
y sinceramenta he apreciado 
en el Salón iEoliád. 
Tengo el placer más gran- ! 
de de escuchar las obras que I 
yo he hecho registrar, ejecu-1 
tadas exactamente con mi i n - 1 
te rpre tac ión . 
Felicito calurosamente por [f 
esta hermosa invenc ión , lia- | 
mada á ser el suceso m á s 
grande en el porvenir. 
Louls Dlemer, 
(Eminente pianista y profesor 
del Conservatorio de París.)[ 
H e t e n i d o o c a s i ó n d e v e r e l P i a n o l a c o n l a n u e v a i n v e n c i ó n l l a m a d a " M e -
t r o s t y l e . " E l P i a n o l a s ó l o d a e n g e n e r a l l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n á c u a l q u i e r 
p e r s o n a a m a n t e d e l a m ú s i c a , p e r o e s t e ú l t i m o p e r f e c c i o n a m i e n t o h a c e q u e 
c u a l q u i e r e j e c u t a n t e p e n e t r e e n e l e s p í r i t u d e c a d a c o m p o s i c i ó n y p n e d a r e -
p r o d u c i r l a s i d e a s d e l o s m a y o r e s p i a n i s t a s y m ú s i c o s P o r c o n s e c u e n c i a e l 
P i a n o l a e s d e u n v a l o r i n e s t i m a b l e p a r a t o d o s l o s e s t u d i a n t e s d e m ú s i c a . S i 
e l t i e m p o y l a o c a s i ó n l o p e r m i t i e s e n t e n d r í a y o m u c h o ^ u s t o e n i n d i c a r m i 
i n t e r p r e t a c i ó n d e a l g u n a s p i e z a s p a r a e l M e t r o s t y l e . P e r m í t a m e q u e l e s 
m a n d e m i s s i n c e r a s f e l i c i t a c i o n e s p o r e s t a n u e v a i n v e n c i ó n . 
A L F R E D H E R T Z 
E l catálogo CZ^ se envía fi anco á quien lo solicite 
lodos los inslmentos pe se meneioMD entnéotFDse en "stock" en el 
IT? 
Proveedor de la Real Casa 
NOTA.—Las palabras P I A N O L A y P I A N O L A - P I A N O representan nuestra marca de fábrica, y prevenimos á los clientes 
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m m m m m l i y u u i i I I I I I I i l U l l I I I 
Proveedora de S. M. el Rey Jorge V de Inglaterra y de S. A. el Príncipe de Gales 
a g e n t e e x c l u s i v o p a r a e s p a ñ A ; s . L O I N A Z , P R Í M , 3 9 ^ S a n S e b a s t i á n ) 
ICIC1M ül CARRilM "CRESCENT- w m m 
L a v u e l t a a l m u n d o s i n a v e r í a , s i n p a t i n e , s i n m á s 
u s o que e l d e s g a s t e r a c i o n a l de los n e u m á t i c o s 
| a p r i m e r a m a r e a d e l m i m i © A la primera fábrica del mundo es á la que he pedido 
su ú l t ima c reac ión—lo mejor que hacs—para ofrecerla 
en condiciones hasta aqui desconocidas á los peritos y 
aficionados. La célebre Rudge-Whi twor th " C r e s c e n í " es 
la m á s lujosa, la más ligera y la m á s sól ida de todas las 
bicicletas hechas p»ra carretera. Su precio (con rueda l i -
bre, frenos sobre la llanta, guardabarros desmonta-
ble, etc.), es nada más que de 2 9 5 pesetas puesta en 
San Sebas t i án , franco de Aduana y embalaje, pagaderas á 
razón de 14,75 p as.al mes; su fabricación es intachable y 
ei valor de su marca campea en el mercado del Continente. 
De una perfección incomparable, posee todas las ven-
tajas conocidas, como lo atestigua la descr ipc ión que de 
ella se hace. 
Además , la ga ran t í a que ofrezco es ún ica , un año psrt 
todos los juegos de bolas de la bicicleta, el cuadro y de-
m á s partes metá l icas , (silla, cadena y muftlles). 
Durante ese tiempo reemplazo todas las piezas defec-
tuosas que me fueren devueltas, recordando el número 
de mat r ícu la de la m á q u i n a . 
La célebre Rudge-Whi twor th ^ C r e s c e n í " es la más 
maravillosa m á q u i n a para carfetera. 
D O Y L A A B S O L U T A G A R A N T I A 
D E S C R I P C I Ó N . — C u a d r o de acero fino.—Horquilla con tubos D de una rigidez absoluta é indeformables.—Ruedas de 70 
q m . niqueladas y centro esmaltado en negro.—Rueda libre, engranaje silencioso, doble juego de bolas.—Llantas de acero ni-
quelado inglés inoxidable, centradas m a t e m á t i c a m e n t e . — E j e s de una rigidez p e r f e c t a . — R a d í o s t a n g e n t e s . — N e u m á t i c o s de 
talones «Dunlop» calidad superior.—Pedalier sin chapetas, con p iñón desmontable i n s t a n t á n e a m e n t e . — P e d a l e s con dientes. 
Bielas de acero forjado con secc ión rectangular, de resistencia absoluta.—Dos frenos con palancas articuladas delante y de-
t rás sobre la l l an ta .—Guía á escoger.—Guarda-barros perfeccionados y desmontables por simple p r e s i ó n . — B o m b a de cuadro 
muy fuerte.—Cartera guarnecida con todos los accesorios.—Silla extra de cartera.—Esmalte negro.—Peso 12 k. 8 0 0 equi-
pada por completo, sin farol n i bocina. 
NOTA.—Nuestras m á q u i n a s se hacen con gran cuadro para entrepierna de 82 á 96 cen t íme t ros , cuadro medio par* 
entrepierna de 77 á 90 cen t íme t ros ó cuadro p e q u e ñ o para entrepierna de 72 á 85 cen t íme t ros . Rogamos á nuestros suscriptore* 
indiquen el cuadro que deseen. Salvo aviso contrario, las bicicletas se entregan con gu ía levantado y mult ipl icación de 5 m. S0» 
que son los m á s usuales. La misma bicicleta para señora , 20 pesetas m á s . 
M M-H't M I 'I Tt É't ' lA 
L f i U H I O H I L U S T R A D A 
M á ' a g a 18 de Mayo de 1913 
• 
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CE ^ í i Ü 1 * — ' 
1 Alcali 
Con esto de la baratura de los Ire-
nes para San Isidro, hay muchas per-
sonas que aprovechan la ocas ión y se 
van picos pardos á los Madriles. 
Mira, Sinforosa, le dice Gallolillo 
a su costilla, ya sabes cjue han pues-
to trenes con rebaja do preciejs para 
ir ú Madrid en San Isidro, si te parece 
puedo ut i l izar la rebaja para ver si 
le cobro aquel p iqu i l lo á Serrucho, 
que ya sabes se viene haciendo el sor-
do hace tiempo, y de camino gestio-
nar que me dé la encomienda q u é me 
tiene ofrocida Bóllalo, el diputado que 
fué del distr i to. 
—¿Conque, á Madrid , eh? contestta 
la señora algo escamada. 
—Si mujer, ¿ q u e tiene ((so do par t i -
cubr? 
—¡Va lo creo que ü'ene! el año pa-
sado se l'ué el marido de la de Cha-
pado qon el protesto de que iba á pro 
scfjtarse ;í oposiciones, y donde se pro 
sftntó fué en la Pradera en c o m p a ñ í a 
4? una chula anémica, . 
—¡Y vas á compararme con Chapa-
do, yo que tengo dadas tantas prue-
bas de v i r tud y no he mirado ddsde 
hace catorce años m á s que á m i m u -
jercila! 
—No tanto, no tanto; a c u é r d a l e que 
rticiencasado mirabas mucho á una 
pupilera que vivía enfrento. 
¡Bah!, eso pasó porque era pup i -
lera! 
~~Y que tiene que ver... 
—Mujer, como yo tengo dos pupilas, 
se fueron con la pupi lera . . . 
La pobre ele doña Sinforosa, en vez 
^ matar al marido, d e s p u é s de este 
chiste, se son r í e y accede á que Gallo 
•Bo vaya á Madrid, con tal ele que le 
aiga un pito del Santo y una rosqui 
la de la Tía Javiera. 
Veremos si encuentro á esa t ía , 
J ^ u e debe haberse muerto; pero lo 
68 futo... ¡sin pilo no te quedas! 
H cuanto arranca el tren, Galloli-
e cree un pá ja ro sml to y se dis-
gr,zar' de la libertad coneiuis-
n con ella y acaba 
isilo en la calle de 
dlero. le dice la del d 
Ante son de castafiuelás 
¡tos las mozuelas 
Lo Primero que hace es lanzar m i -
••smuantes á una s e ñ o r a grue-
viaja con k i l o m é t r i c o ; d e s p u é s 
—Pero, ¿V. 
k i lomé t r i co? 
—Soy completamente l ib re : vengo á 
Madrid , porque tengo que cumpl i r una 
promesa con el Santo; pero si yo en-
contrara calor en alguna s e ñ o r a abr i -
gada, me declaraba m a d r i l e ñ o . 
—Pues yo soy viudas 
•—Muchísimo mejor, á m i me gus-
tan las m.ujeres con experiencia. ¿Es 
usted pensionista por un por si aca-
so? 
—No señor ; tengo una casa de h u é s 
podes en la calle del Barqui l lo . 
•—Basta, me embarco con usted en 
ese Barqui l lo . ¡Voy á tener la pal ron a 
m á s voluminosa de Madrid! 
Y Gallotillo llega á Madrid hecho un 
brazo de mar, con casa casi propia y 
una consorte in te r ina superior. 
Pero á los cuatro d í a s , se acaba el 
i d i l i o , porque d o ñ a Sinforosa, cansa-
da de estar sola, lo l lama con urgen-
cia. 
Y Gallotillo tiene que regresar á su 
casa, cuando apenas le ha lomado la 
embocadura á la corte. 
Lo ú n i c o que lleva de ella son unos 
cuantos pitos del Santo y una docena 
ele rosquillas m á s dur í j s que un guar-
da c a n t ó n . 
Como Gallotillo Van muchos á Ma-
d r id . 
Zappgüeta 
O O O 
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L A C R U Z D E M A Y O 
Respirando perfumes de claveles 
e n t r ó m e , al son de cascabeles 
en el patio anchuroso y andaluz 
y c o n t e m p l é en t i fondo, entre corolas 
ele rojizos clavelss y amapolas 
su galana y peregrina cruz. 
Es que la gente del barr io se apresta 
á celebrar la t radicional fiesta 
convirtiendo aquel patio en un vergel 
que q u e d a r á grabado en mi memoria 
pues aejuel patio es gloria, pura gloria 




udos, graves, tenues y sutiles 
coplas apasionadas y vir i les 
como los andaluces corazones. 
Reina en el fresco patio la a l eg r í a , 
la luz y su hermosura y la poesía 
y ante todo y cual s ímbolo la cruz 
y se forma u n vergel de bellas rosas 
y de nardeis y lilas olorosas 
en él patio luciente y andaluz. 
El zócalo vestido ele azulejos 
recojo en sus losetas los reflejos 
del radiante fulgor de los faroles, 
y Mayo nos evoca con, seis fiestas 
legendarios recuerdos do las gestas 
ele los bravos y ardientes e spaño les . 
Y aunque es; el mes de Mayo de las 
(flores 
y en él nacen con ellas los amores, 
j i o es todo en Mayo gozo y ' a l e g r í a 
puefs la p á g i n a triste de la Historia, 
entre l á g r i m a s , fuego, sangre y gloria, 
dolorosos recuerdos nos envía . 
Las flores fragantes y vistosas, 
como hoy so encuentran mustias y 11o-
(rosas 
no suben á asomarse al paterluz 
que hoy, como e n s e ñ a de otra edad 
(campea 
un lienzo, que, teñ ido en sangre, on-
(dea 
descansando en los brazos do la Cruz. 
Salvador Valverde 
SevilIa-Mayo-191o. 
+ + + 
Barcos insumergibles 
El c a p i t á n A. C. Caines, de Svvansea, 
ha inventado un barco insumergible. 
El modelo, t n cuya cons t rucc ión ha 
empleado mife dé un año , lleva alre-
dedor del casco una especie de c in tu-
rón compuesto de compartimientos es-
tancos. 
Según el inventor, este barco no se 
puedo hund i r aunque se parla por en 
medio. 
O O O 
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| m á l a g a a n t i g u a [ 
E x p e d i c i ó n y m u e r t e del ex-
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
D. Sa lvador Manzanares . 
I V 
En el verano de 1857 el pueblo de 
Eslepona, en u n i ó n de imporlanles ma-
lagueñoí i , aco rdó txhum,ar los restos 
d& los c o m p a ñ e r o s dé Manzanares- y 
^ de és le , para elevarles u n monumento 
D en el si t io m á s importante dt' la po-
R bl ac ión . 
• El ciudadano Miguel Bernal, publ i -
n có una larga a locuc ión , m á s entusiasta 
• que bien redactada, que se i m p r i m i ó 
• en Málaga, (Imprenta de la viuda do 
O Quintana, oalle de Granada), de la que 
• copiamos los siguientes p á r r a f o s : 
P «Bien notorio es á la nac ión el des -
• graciado fruto de las expediciones de 
j=| este h é r o e (Manzanares), cuyo mart i^ 
• r i o es un eterno recuerdo que sellado 
y en la memoria dt; los buenos, p e r p e t ú a 
• en suís corazones un sincero agradeci-
• miento á tan dignos patriotas* Los 
• habitantes do Estepona lieinen doble 
y motivo para exper imentar estas sen-
• sac iónos con m á s vehemencia, ellos 
• vieron conducir á su poblac ión aquel 
O desgraciado caudil lo en el estado hon-
• roso á que lo condujo la d t sna tura l i -
D zación y la t i r a n í a , a c o m p a ñ a d o de diez 
• y siete do sus ú t l i m p s hermamos de 
P op in ión , resto de su desafortunada co-
• lumna, v iéndolos t a m b i é n perecer en 
M sus arenas con el mayor vi l ipendio . En-
• volviéndolos en el mismo lugar donde 
¡=] fueron sacrificados proyectaban los 
• buenos patriotas que m i r a n tan exe-
crable . o p e r a c i ó n , mejorar en dias m á s 
felices el lugar de su reposo y t r i b u -
tar á sus h é r o e s con fervorosos actos 
de r e l i g ión , el holocausto de que eran 
acredores. Llegó esta ansiada época . 
La supr imida l iber tad ^entreabre sus 
adormecidos ojos y su fr ía y c a d a v é r i -
ca frente, vuelve á reanimarse á costa 
de los sacrificios de sus hijos de pre-
• d i lecc ión . Ya no hay temor de acercar-
• se á aquel lugar f ú n e b r e . Ya no rece-
• lan los patriotas hacer púb l i cas demos-
y traciones del sent imiento que correx-! 
• sus corazones, viendo el triste lugar 
£ | que ocupan lan precaosas cenizas. Ya 
• se ha visto muchas veces á nuestra 
y Mil ic ia Nacional, formada al frente de 
• aquel recinto, p r o r r u m p i r en vivas á 
=] su eterna memoria , mezclados con los 
3 de nuestras augustas Reinas y sabias 
H Leyes que nos r igen . Ya bíneos visto 
inf in idad de veces medi tando proyec-
tos para emprender l a obra de trajsla-
c ión , pero hemos visto con dolor que 
la escasez de arbi t r ios cuando se ha 
pedido la cooperac ión del Cuerpo Mu-
nicipal y el n i n g ú n efecto de las sus-
cripciones voluntarias que se medita-
ban y aun p o n í a n en e jecuc ión , anu-
laban el éxi to de estas buenos deseos 
y entretanto el tiempo destructor con-
s u m í a aquellos preciosos restos. Ellos 
nos r e c o n v e n í a n mudamente), viendo 
nuestro estado de indiferencia y desa-
gradecimiento. 
La azucena se reproduce sobre m i 
c a d á v e r , dice el memorable D. Juan 
Benitcz, para indicaros el lugar don-
de reposo; preguntad á esta flor si l-
vestre que ha observado allá en lo re-
c ó n d i t o di\ nuestros lechos arenosos 
antes de ver la luz del Sol y la o i ré i s 
venir asombrada porque ha visto que 
la raiz de la fuerte Pita, i n r o d u c i é n -
dose en nuestros ya descarnados hue-
sos, los quiere reducir á p e q u e ñ o s frag-
mentos para qud al gusano destruc-
tor le sea m á s fácil nuejStro extermi-
n io» . 
Estas quejas penetraron en los oidos 
de varios individuos de la Mil ic ia Na-
cional en la ú l t m a visita que hicieron 
en formac ión á aquel recinto y lacera-
dos sus corazones con tan jufete re-
convenc ión , apenas se les manda rom-
per filas so r e ú n e n y con la decis ión 
necesaria á la empresa que se propo-
nen, forman el proyeco, teniendo la 
delicadez y p r e c a u c i ó n do no invi tar 
par sus donativos á otras personas que 
la clase de tropa de1 su Mil ic ia , ya por 
no comprometer á sus Jefes n i otras 
corporaciones, con aumento en ellos 
que pudiqran serle^ gravosos,, como 
por la contingencia de que abrazando 
un proyecto m á s vasto y costoso que 
el que se p r o p o n í a n , tuviese el mis-
mo éxi to que h a b í a n temido los an-
te r io r e s» . 
Y efectivamente la s u s c r i p c i ó n 'dio 
resultado y el proyecto se convir t ió en 
real idad, h a c i é n d o s e el traslado de los 
restas. 
Las autoridades ec les iás t icas y c iv i -
les cooperaron á este acto. 
El digno p á r r o c o D. R a m ó n Gil de 
Montes, hombro de gran v i r t u d , ajeno 
á toda idea pol í t ica , no se negó á aso-
ciarse, mucho n'^ás cuando los m i l i -
cianos deesaban que se hiciesen toda 
clase de sufragios por aquellos desdi-
chados y que las exequias fueran sun-
tuosa?. En aquellos tiempos no c re í an 
los patriotas, como ahora, que las 
ideas d e m o c r á t i c a s eístabain rfcñidas 
con las religiosas. Eran por lo regu-
lar , cristianas antes que. pol í t icos. No 
olvidaban las santas e n s e ñ a n z a s apren-
didas de labiois de sus padrep y de 
sus maestros, comprendiendo que sin 
re l ig ión no existe sociedad que cum-
pla sus fines (íe mejoramiento, que 
sin ella no hay freno á las pasiones, 
hijas dei la pequenez humana. 
esa moderna 
s e p a r a c i ó n de las ideas pol í t icas t «u u 
las religiosas. ¿Qué vale la m á s ¿ - ^ ü 
de de las ideaos pol í t i cas ante la S11¿j- n 
me convicc ión religiosa? Las n^u , U 
ras llevan al bien humano y efímpr • 
pero las segundas nos conducen á i ' H 
eterna felicidad. Cuando vemos que l U 
librepensadores y radicales como P¡A n 
go y Torri jos, por ejemplo, nos extraña" H 
que se olviden de que aquellos lucha- • 
ron como liberales, murieron como n 
cristianos, que confesaron y comuk u 
garon devotamente y proclamaron su fl 
íé elevando los ojos al cielo, para pe. • 
dir le los tesoros de la piedad infinita R 
Pero abandonemos estas digresiones Q 
y continuemos nuestros propósi tos , re-
s e e ñ a n d o los actos celebrados en Este-
pona, con motivo del traslado de Man-
zanares y sus c o m p a ñ e r a s . 
El Domingo 10 de Julio de 1873 se 
verificó la e x h u m a c i ó n de los restos 
de los fusilados. Los huecos se coloca- H 
ron en una urna construida al efecto u 
y se llevaron en p roces ión , con música R 
y lucido a c o m p a ñ a m i e n t o , á la Iglesia w 
Parroquial , gn cuyo atr io se hallaban H 
en otra urna las cenizá> ele Manzana- P 
res, e x t r a í d a s de su antiguo panteón. • 
Durante^ la ceremonial hizo disparos R 
de a r t i l l e r í a la e m b a r c a c i ó n «Tragami- • 
líos», propia de D. Pedro Ruiz, que es- • 
taba empavesada, mandando la gente P 
el patriota 1). José Uceda. 
A las trois de la tarde se verificó en Q 
la Plaza p ú b l i c a una comida, á la que M 
concurr ieron los milicianos y al final H 
de1 ella las autoridades, sus Jefes y una • 
comis ión de s e ñ o r a s , , cuya presencia g 
fué celebrada con vivas y aclamaciones. • 
El Alcalde Sr. Zayas, se un ió con fra- • 
ses elocuentes al acto y el Juez de Pri- U 
mera Instancia D. Santiago Marin, pro- • 
nuncio el siguiente discurso, que la P 
casualidad ha hecho llegar á nuestras n 
manos: 
«Mañana es el d ia que habé is desti- • 
nado para llenar un gran deber que ha g 
tiempo pesa sobre vuestro corazón Y e^  H 
m i ó , y es, realizar lafs ex'equias religio- p 
sas del i lustre Manzanares y sus com- g 
p a ñ e r o s , mas n i n g ú n homenaje cívico 
podemos t r ibutar á si(s cenizas, mayor 
que el de renovar en este acto y cum-
p l i r el juramento que hemos prestado 
de defender la l iber tad, que por dicha 
obtenemos y cuya r e s t a u r a c i ó n los con-
dujo al sepulcro. Pero solamente uni-
dos ígerenV>s invencibles y podremos 
llevar á cabo nuestro juramento. D6 
otro modo, por tercera vez nuevas ca-
denas nos o p r i m i r á n y entonces e^ os 
mismos h é r o e s , al par que nu^slf"05 
hijos m a l d e c i r á n nuestros nombres,^ j 
le generaciones venideras nos odiaran, 
a ú n m á s que á vsus tiranos, Cmon, 
pues, sea nuestra e n s e ñ a y los man 
cuya memoria no ocupa, viendo en oe 
JUUUaJÜUÜUULJLXJ^ 
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Los es lud ian l í j s , no alegran las ca-
lles, p t r o t a m b i é n pululan á estas ho-
ras haciendo pendant con las jóvenes 
de la aguja. 
Estos, como es natura l , llegan á la 
que para estrechar m á s las puerta de los centros de e n s e ñ a n z a i m 
íes de patr io t ismo que á vos- presionados por la belleza modistiI ,vcri 
ie unen, desde hoy misino que- pasar al c a t e d r á t i c o , no se impresionan 
ripto mi nombre como soldado y ahuecan á la parada, parando lu tgo 
tr ia , en el ba ta l lón á que por- en el portal de cualquier Madama Ro-
bes, repit iendo lo del pendant. 
Un caso muy curioso, ven ía yo ob-
servando con una pareja de enamora-
dde, que p a r e c í a no estarlo, pues al 
l ia un baluarte inexpugna-
la t i r a n í a que los i nmo ló , 
[ r a n q u i l i l i * 
tarto para daros una prue-
sabré cumpl i r este juramen-
l y t e n d r é la sa t is facción y 
de llamaros amigos y compa^ 
os exijo sel léis vuestro j u -
mento y que en prueba de que lo ha- cruzarm.e con ellos, en la calle de Fuen 
ijs rep i tá i s : «¡Viva la Const i tución!» carra!, siempre los v i r i ñ e n d o , mano-
Viva Isabel I I Constitucional!)) y «¡Vi- toaban alocadamente y sus í r a se s dc-
! la Unión enlre los hijos de ifanza- nunciaban desavenencia. 
iregi9 Ella ves t ía graciosa el p a ñ u e l o de 
El da siguiente, Lunes, ver i f icáronse ' c respón negro, que' ajustaba á su es-
5 exequias con toda solemnidad, con bello cuerpo, d á n d o l e una nota saJien-
istencia de varios sacerdotes de los te y otra entrante' que.. . anestesiaba. 
—«Estos chicos so van á m a l a r » — m e de' 
c ía yo al verlos todos los d ías tan mal 
avenidos. 
pueblos cercanos, no faltando- su ser-
món elocuente y su oportuna capilla 
musical. Por cierto que al pedirle al 
Párroco la nota de lois gastos, omit ió 
sus derechos parroquiales, no intery-
sando nada tampoco por su trabajo n i 
los de sus coadjutores. Organ izóse 
después la comitiva y se trasladaron 
las urnas al sitio donde d e s p u é s se le-
vantó ú monumento. Luego verificóse 
Hacía un año p r ó x i m a m e n t e , que no 
los h a b í a visto. 
Una tardo á la salida de kjs toros 
e n c o n t r é á la repelosa pareja. Mi vista, 
quedó fija en é l , que agobiado, mal -
trecho y sudoroso caminaba con una 
el reparto de algunas prendas á los cr ia tura en los brazos, 
necesitados, terrn.inando la solemnidad —Caramba, q u é prisa os h a b é i s da-
con vivas y abrazos. do—me dije, volviendo la vista á su 
Autoridades y pueblo, f d c s y sol- mujer, pues yo- supuse' que se h a b r í a n 
U dados fraternizaron en aquel dia, de- casado. Cual no se r í a m i asombro, al 
y dicando todos un c a r i ñ o s o homenaje á ver que el p a ñ u e l o de c r e s p ó n no ajus-
[j la memoria de Manzanares y de sus taba su esbelto cuerpo aunque si daba 
aliados. 
Narciso Díaz de Escovar, 
Cronis ta de la ciudad 
O + O 
Sí 
tróoko ol ninuto 
POR LA CALLE 
n ^n Madrid como en todas las capila-
[H 68 donde existen grandes núclcote de 
I •• ''ación, puede observarse en sus ca 
I de^  •Una ^erm'osa y variada colección 
• e 'pos que á las mismas hora^ y por 
I j . m,Smos sitios transitan todos los 
I na Perneras horas de la m a ñ a -
j g.Iemio dt' modistas (oficialas), 
I rías 050 JUven'l y picaresco alegran las 
I ale^Sl,.laS vías ' Por(Iue la Gran Yl'a;> la 
I P a r a ^ 0 las tataranit tas de é s t a s , si 
| ^iatura'011063 Se SÍgUe sucediend(> la 
• Ho V 
í las ciencias adelantan 
las modas vienen de P a r í s . . . 
una nota saliente... 
El n i ñ o que portaba su p a p á , iba á 
tener un hermanito. 
—¡Pues 'si que se han matado! 
Juan S. de la P e ñ a . 
E l correo en Alemania 
• La a d m i n i s t r a c i ó n de los correos 
prusianos produjo en los cuarenta y 
seis años del reinado de F-ederico el 
Grande, un beneficio total de 20 m i -
llones de thalers. (El thaJe es una mo-
neda antigua que vale unos tres mar -
cos. El marco equivale á 1,25 pesetas 
oro de nuestra moneda). 
Los ingresos que en 1740 no fueron 
m,ás que de 127.000 thalers, se eleva-
ron en 1786 á 013.000 y en 1773, cuan 
do el tráfico pasó por p r imera vez de 
u n mi l lón de thalers, el Rey puso en 
el margen del balance que fee le pre-
sen tó : «¡Es a d m i r a b l e ! » 
Actualmente los beneficios ajnuiales 
de los correos alemanes pasan del do-
ble de la suma que cobró Federico el 
Grande en todo su reinado. 
Los correos del Imper io , desde su 
c reac ión en 1871 (Baviera y Wur tem-
berg no forman parle de pU- \ ha he-
cho ingresar en lás arcas « - r Tesoro, 
cerca de mil1 millones dé marcos. 
A pesar de todas las r f"rmas, de 
todas las disminuciones de lasas y de 
todos los aumentos de personal, los 
ingresos no han hecho sino aumentar 
de año en a ñ o . 
En 1872, los correos imperiales, con 
su ingreso total , produjeron un bene-
ficio de 14 mil lonos, ó sea cerca del 13 
por 100. 
La u n i ó n del servicio te legráf ico 
que lraba<jaba con p é r d i d a aulónom.a-
mente, hizo bajar los ingresos en 1876 
pero se elevaron r á p i d a m e n t e para 
llegar á los 24 y 1/2 millones en 
1890. 
En 1900 produjo una d i s m i n u c i ó n pa 
sajora, una r e d u c c i ó n de tajeas. 
Cinco a ñ o s d e s p u é s el beneficio ne-
to fué de 72 y medio mi l ionrs . 
í í n a reforma completa de feUtófdo* 
que se hizo en 1909, y que cosió hb y 
medio millonos al Tesoro, m á s 34 na-
í lones para asignaciones pasajeras, 
produjo una baja en los beneficios has-
la un punto donde no h a b í a n bajado 
nunca: cuatro y medio millones. 
Pero á pesar de todos los temores, 
los remanentes sobre los ingrcBos vol-
vieron á elevarse de año en a ñ o hasta 
llegar á la cifra antigua; 
Los gastos nuevos para el personal 
so elevaron á 38 millones. 
Deducidos lois gastos del prcsupueslo 
ext raordinar io (19 millones) los ingre-
sos en 1911 ascendieron á . 7 1 y medio 
m,illones y en 1912 á 89 millones de 
marcos. 
Los prosupuestos para 1913 calculan 
los beneficioB l íqu idos en 143 millones, 
de los cuales se podrá emplear 31 m i -
llones cu mejoras del servicio. 
El beneficio corriente es de 19 por 
100. 
O O O 
Un buen ardiz 
Cítase como caso raro una decis ión 
del t r ibuna l de ape lac ión de los Esta-
dos Unidos, referente á que el i n q u i l i -
no de una casa h a b í a sido demandado 
por el d u e ñ o de la misma, por el pa-
go de varios meses de a lqui le r , que 
el deudor ¿e niega á pagar, alegando 
que al a lqui lar la casa d e s c u b r i ó que 
habia ratas en ella, de lo que se que-
jó al d u e ñ o sin que és te haya . toma 
do alguna medida para el exterminio 
de los roedores. El demaindado, por 
su parte, dice que al firmarse la ascri-
l u r a de arriendo no se hizo constar 
nada de la existencia de ratas en la 
casa, pero ei t r ibuna l sienta que esa 
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I 
La historia es muy vulgar . . . allá en 
[Granada, 
protegido de Ilabuz, su rey pr imero , 
vivía Aben-Farax, el moro u r a ñ o 
que con todos los lernas fué guerrero 
y á todas las virtudes era e x t r a ñ o . 
Gran ío r j ador , en un continuo canje 
por t r igo y por cequ íes , de su fragua 
sa l ía curvo el matador alfanje 
templado al rojo en el cristal del agua; 
él b r u ñ í a el lanzón de gruesa esteva 
que en la batalla desigual y ruda 
las fuerzas varoniles puso á prueba; 
él hacia acicates y rejones, 
yataganes, g u m í a s , azadones, 
recios escoplos de cortantes filos 
que tal laron soberbios artesones 
en las duras m.aderas de los tilos 
y él, en f i n , laborando sin reposo 
con las nervudas manos de colofeo 
fabricaba azacanes y marmitas , 
el pu l ido cancel acairelado, 
la a r m a z ó n cupular de las mezquitas 
y las rejas en punta del arado. 
Quizás esta labor del rudo ar t í f ice , 
moro gigante que c ruzó el desierto 
solo y ,sin armas al buscar la huida 
movió al gran rey Habuz á la clemencia; 
que entonces, como siempre, seducida 
la sana a p r e c i a c i ó n por el cinismo, 
disfrazó do piedad la conveniencia 
y tomó por v i r t u d al ego í smo. 
La perdida . leyenda que engalana 
con lujo de detalles la lozana 
fan las ía or iental inconfundible, 
como compendio de maldad humana, 
dice de Aben el his tor ia l terr ible 
que le da real idad á lo inc re íb l e 
y asombro á la bravura musulmana; 
pues en la t r is te r e l ac ión do horrores 
que cantaron los viejos servidores 
para dormi r los n i ñ o s , en funesto 
maridaje b ru t a l j u n t ó el Destino 
la abyección monstruosa del incesto 
y el macabro explendor del asesino. 
Magnates, dignatarios y fakires, 
comentabain de Habuz en sus decires 
la e x t r a ñ a p ro t ecc ión para el malvado 
que, s iempre, acuestas con su ayer mal 
" ' [ d i t o 
de todos los hogares fué arrojado 
y en todos los pa íses fué proscrito. 
Mas cuando aJguno anle el monarca 
[osaba 
decir lo que del moro se contaba, 
firme siempre en su obrar el rey p r i 
[mero 
el pasado del monstruo disculpaba 
con el hoy de v i r tud del gran herrero 
y—Dejadlo, dejadlo—les decia.— 
porque en justo pensar que he razón 
£i ha de ser coercitiva y permanei 
la Justicia es el freno del presente 
pero no la venganza del pasado. 
11 
Los d í a s devoraban insaciables 
en su rodar a r m ó n i c o y continuo 
las humanas grandezas inestables... 
Pasó el Otoño . . . Comenzó la nieve 
en blandos copos de cardados hilos 
á descender silente sobre el barro, 
en su cauce de rocas b r a m ó el Darro 
y dieron humedad los peristilos. 
Muda q u e d ó la vega enamoradai 
de su r ica planicie fecundada 
por la l luvia invernal . . . toda la t ierra 
ofrecía l iv iana su blandura 
y, sobre el monstruo que el espacio aun 
[c ierra , 
vistieron albornoces de blancura 
los altos minaretes de la sierra. 
En el gris silencioso del paisaje 
fué t i rando el exp l énd ido plumaje 
la estival f loración que r e to r c í a 
la desnuda m a r a ñ a del ramaje 
á los tonos opacos de la u m b r í a ; 
creció bravio el arroyuelo manso; 
en bloque», de cristal he lóse el agua 
sobre lai l impia arena del remanso 
ronco g e m í a el surt idor parlero 
disparando sus gotas diamantinas 
desde el cañón oculto del venero 
y, huyendo á las escarchas decembrinas, 
dejaron lajs morunas golondrinas 
sus nidos del amor bajo el alero. 
No se o ían los dulces nvasicares 
de las brisas templadas y coquetas 
que llevaron mel í feros cantares 
al mundo pasional de los poetas 
y, sin sol que secara los algibos 
ni besara ardoroso los pilares, 
en las m o n t a ñ a s , regidas y escuetas 
volvieron los peñascos seculares 
á l lorar por el musgo do sus grietas 
y al abono de nieves y de hielos, 
el i n s i s t en í e laborar humano 
t i ró , sobre los surcos paralelos, 
en á u r e a l luvia el d iminu to grano. 
I I I 
¡Cruel invierno! Ante el palacio au 
nada im cual bajel sin t i m ó n , la n i ñ a hpll 
[per la ; la hi ja de aquel viejo, prometida ' 
o ado del moro Aben, el de la mala estrella 
n nle, que, q u i z á s , para el mal de la doncel!, 
conservó las barbaries de su vida 
Y las sospechas, rudas y cruele»! 
cayeron sobre el moro sin ventura ' 
que, ya odiado de todos, si vivía 
fué á fuerza de valor y de cordura 
de calma, do bondad y de hidalgu'ia. 
Mas las turbas le odiaban sin clpm 
los magnates t a m b i é n y el pueblo tZi l 
p r e t e n d í a volver al redimido 
á las tierras pes t í fe ras del lodo 
y en esta texitura, no es ex t raño 
que aprovecharan la ocasión maUÜtj 
pues ya propicios al hacer funesto 
cualquiera nimiedad nos dá un oríetn 
y cualquier circunstancia es un prelex 
[to. 
Sin otro norte la gentuza airada 
p id ió Justicia en clamorar rebelde; 
que siempre el mal ajeno nos seduce 
en busca de ocas ión aparatosa 
donde exponer l irismos y modestias 
que mal .disfracen en decir amigo, 
nuestro afán destructor de malas bes 
[lias 
con piedades de embuste ante el castigo. 
Y siguieron pidiendo. . . pues las turbas 
no saben en su e s t ú p i d a m.alicia 
(ó en p rev i s ión , qu i zá s , de repudiarlo) 
que el don reparador dei la Justicia 
cuesta menos pedirlo que otorgarlo. 
Por eso Habuz, o l ímpico y sereno, 
su razonar de justo y de hombre bueno 
hizo sen t i r al populacho en furia 
y al saber el p o r q u é de la algarada 
que llevó ante el palacio alboratada 
la hez rabiosa, formular le plugo 
esta promesa fría y descarnada: 
—¡El nombre de la fiera despiadada 
y en la pica de muerte del verdugo 
os d a r é su cabeza ensangrentada! 
Calló el gen t ío ; se apretaron todos 
del mutuo afán en vergonzozas menguas 
y un inconsciente remover de codos 
Sucedió á la algarada de las lenguas. 
Y aunque todos quef ian , ya inducidos 
á u r d i r la pe rd i c ión del moro rudo, 
achacarle á la vez la acción villana, 
« i n g u n o á ser pr imero se atrevía: 
que en esto de acusar ya es tá probado 
las revoltosas turbas que juntaban 
su decidoras rabia^ imponentes, 
los odios por los pechos serpeaban 
y en los h ú m e d o s patios, se r imaban 
los eglógicos cantos de las fuentes. 
¡Crimeai b r u t a l í . . . ¡Asesinato imp ío ! 
que dio ocasión al repudiar bravio 
de la canalla sin concepto humano! 
[ l iaban que temiendo al furor del aculeado^ 
ó á la propia conciencia en rebeldía 
el ins t into del hombre' acobardado 
con hidalgas piedades se atavía. 
Pero aguardaba el rey que ya impaci 
su f i rme voz sobre la inmóvil Sen 
dejó caer a l t í sona y severa: _ 





hist 5 a g u a í 
fo y sucio 
ó el cadáv 
á él , la caí 
y en la recia corr ienl 
ricas del r io , 
destrozado y frió 
de un anciano 
desgarrada 
transportada 
debe hablar sin temor 
de la maldita 
horror del reino y negaciói 
¡Hablad! . . . ¡Hablad! . . . que 
úd el 
lespiadada hei 
•ornnnnrTTTTrririj^ í i m.m. i n i i j u í i m l u l x j i h inaimrirrra 
L a U n i o n I l u s t r a d a ]•••••[ 
r a! W m n 
1 & s ü b a n 
de ^ n Ft 
j .onio en 
^pitieron i 
-Aben r : 
n el rug i r de injur ias 
el nombre maldecido 
aplanador de furias 
oces: jEl ha sido!... 
... ;Aben Farax!... ¡El 
j inbeó ífií monarca—Bien.. . i empero 
avance solitario á la explanada 
^ (je vosotros le acusó pr imero. 
1 cuando obedeciendo el soberano 
ndar un moro a d e l a n t ó s o m b r í o 
. ¿ a r c o irregular de la portada 
entre el asombro m.udo del g e n t í o : 
__ Le viste tú matar?. . . ¡Habla! . . . ¡No 
[calles! 
_ l o dijo el rey—y el delator seguro 
oiifirmó con tardanza y sin clclallas: 
e v[ malar, Habuz, yo le lo juro . 
__(|iic busquen mis c é n e l e s al herrero—• 
J monarca s iguió .—Y en el espacio 
de aquí hasta la Justicia, prisionero 
quedarás, (que ^ la Ley y así lo quiero) 
ph el mejor cubil de m i palacio. 
Obdeeed sin tregua y que ya cese 
e>e infernal rug i r inoportuno 
de turba revoltosa y temeraria . . . 
¡Ya lo sabé i s ! . . . Dejad vuestra malicia 
y mañana en la puerta jud ic ia r i a 
se hará, como q u e r é i s , esla Justicia. 
El sol en su c é n i t l impio y riente 
desde el azul sin nubes so ofrecía 
como un inmenso globo incandescente 
que á su lucir de fuego des le ía 
la sábana do nieve que inclemente 
persistió en lote t e r r u ñ o s de la u m b r í a . 
Cristales de los altos mjradoras 
lanzaban sus reflejos cegadores 
lanzaban su reflejos cegadore 
;|l vacío incoloro del espacio 
y al beso sideral de estos ardores 
ardían en incendios do colores " 
'a torres puntiaigudas del palacio, 
facetaban sus rayos luminosos, 
Cúpulas y mosaicos y caireles 
<ie singular y cincelado enfranque; 
ucian, rebrillando en sus niveles, 
fíjelas por musgosas redondeles 
'|y 3£uas amarillris del estanque; 
"'""••aba la l iorra en la l lanura 
« sentir del cíi 
•aostraban s . k , 
lor; juncos y gramas 
ogóllos de verdura 
f blancas alfombras y á las llamas 
Aslro-roy, los á rbo le s en duelo 
an silenciosos de su ramas 
Perlas tembladoras del deshielo. 
'íediodia fué . . . Los hombres lodos 
suls quehaceres y vestidos 
galas mejores como en fiesta 
.¿ ^,lc S1 acudiesen á una zambra, 
•n con sus propias desventuras 
"' que o c u r r í a en las alturas 
S bravias de la Alhanrbra. 
Sobre los recios altos torreones 
que sostienen la arcada de grani to , 
ondeaban s imból icos p e n d o n e é 
con sus astas mirando al inf in i to 
y al pie de los macizóte murallones 
que proyectaban gigantescas sombras, 
los jueces de las r í g i d a s cervices 
bajo el dosel de pé r s i cos tapices 
hollaban las magní f i cas alfombráis. 
Y p res id ía el rey. . . Al lado diestro 
del t r ibuna l , Aben Farax el moro, 
ocultando sus rabias ó sus penas, 
sereno y silencioso y resignado 
sos ten ía una carga de cadenas 
por cuatro beduinos escollado 
y frente á él, con la mirada torva' 
y el entrecejo en sombras y fruncido, 
como t i tán por el dolor vencido 
el moro acusador su cuerpo encorba 
y en torno al t r ibunal constituido 
con su p e r p é t u o y zumbador aul l ido 
la necia turba su labor estorba. 
Patrullan avanzadas de ginetes 
y aun relando en rebelde dicharacho. 
Iras la fila acerada de cencteis 
so mantuvo á la fuerza el populacho. 
v r 
¡La Justicia vai á ser!... ronca y som 
[hr ía 
t ronó una voz y en sepulcral silencio 
se t rocó ta anterior a l g a r a b í a . . . 
Un juez anciano con la diestra e x a n g ü e 
puesta sobre un a t r i l de ós t a manera 
en decir ex ten tóreo musicaba 
su estirpe intransigente y just ic iera: 
—Sabéiís lo que ha ocurrido y nada 
[alego 
á la acción c r imjna l que a q u í nos trajo: 
Un infame t u r b ó nuestro sosiego 
en la vida de amor y de trabajo; 
sabé is que son lafe v í c t imas del cr imen 
personas de v i r t u d ; s abé i s la suerte 
que les cupo á ld(s dos, va redimidos 
en el reino de sombrad de la muerte; 
sabé is t a m b i é n que nunca como ahora 
podremos ejercer nuestros derechos 
toda vez que un aca;so favorable 
nos dá o! vivo testigo do los hechos 
y pone en nuestras manos al culpable. 
T e n d r á ejemplar castigo la vileza 
ya que la ley sagrada lo ha previsto. 
rSilencio pues, que la Justicia empieza.! 




d moro delator, gigante 
' muscular, de recia barba 
ibrec ía su feroz serojblante 
y adelantando tembloroso y mudo 
al t r ibunal , pos t róse de rodillais 
en tanto que un l lorar de desconsuelo 
rodaba por sit? pá l idas mejillas. 
Y—¡Perdón!—balbuc ió .—¡Quizás llevado 
de un odio sin razón quise acusarle; 
Aben Farax, ^o ju ro ! . . . No ha m.atado; 
debé i s puesi sin m á s pruebas l ibertar le . 
—Juraste ayer m a ñ a n a que le tistes 
matar á h ie r ro . . . 
—Lo j u r é y . . . ¡ m e n t í a ! . . , 
—¿De hacer qu i zá s su mal te arropen 
[t is te?. . . 
—Escucho á m i conciencia en r ebe ld í a . 
—¿Y c ó m o al t iempo de acusar no oístes 
todo el canto de horror que te d i r í a ? 
—Yo estaba aconsejado y decidido 
por la envidia de todofc á perderle 
y por eso a c u s é . . . Mas he medido 
e-n la quietud de la mazmorra obscura 
todo lo horrendo d t m i acc ión vi l lana: 
¡puede m,ucho una noche de amargura 
y Alá palpita en la conciencia humana! 
Por eso incl ino pecador m i frente 
pues la paz de mi á n i m a va en ello 
¡dejad al moro Aben que e^  inocente!! 
¡ lomad en cambio si q u e r é i s mi cuello!.. . 
Quiso tratar el t r ibunal absorto 
ante la nueva faz que presentaba 
aquel proceso que juzgaron corto. 
Pero el indóci l pueblo apercibido 
de que el acusador se airrepentía 
y de que acaso el moro maldecide 
ot ra vez de su furia e s c a p a r í a , 
aul ló con fuerza é i n c r e p ó viólenlo 
al concienzudo acusador rendido: 
¡Fuera , fuera el cobarde que se assusla! 
¡Muera, muera el l a d r ó n qe se ha ven 
[dido-1 
Y como tromba ruda é imponente 
que todo lo confunde y despedaza, 
se revolvió rugiendo aquella gente 
en sones temerarios de amenaza, 
y ¡ Jus t ic ia , just icia! , voceairon 
¡Muera el acusador arrepeutido 
y m.uora el c r imina l !—Y lo j u r a r o n : 
;Aben Farax, Aben Farax ha sido!... 
Vil 
Dudaba el rey y el t r ibunal dudaba; 
el moro acusador -se retractaba 
y las turbas por él ío se5^enían; 
la tropa de céne les patrullaba 
y al aire los alfanges r e l u c í a n 
y ante ellos el pueblo amenazaba. 
Ni aun se podian consultar siquiera 
las sacros libros de la Ley pues claro? 
sus preceplos el códice dijera, 
y para condenar era preciso 
que hubiera acusac ión y que esta fuese 
concreta y ca tegór ica y probada 
pues en la vieja t rad ic ión amada, 
los mandatos legales, 
en bien de sus funcionóte coercitivas 
escuchaban denuncias personales 
pero no acusaciones colectivas. 
El hecho, pues, sin la act i tud t i rante 
estaba definido y terminado 
con poner en la calle al denunciado 
y azotar en lud ib r io al denunciante. . . 
Mas atizado por pasiones bajáis 
el pueblo rudo castigar q u e r í a 
al pobre moro, y sus. magnates fieros 
Iras las turbas rebeldes escondidos, 
mandaron la pres ión de los aceros 
d e s p u é s -del alboroto ele silbidos. 
• • 
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• V c r e c í a el mol ín que amenazaba 



























































con ser r evo luc ión . . . La fuerza lucha 
por contener la muchedumbre. . .Aullaba 
é i l a con jadeares del infierno 
y en la bóveda azul el sol trazaba 
su uminoeo caminar eterno. 
—¡La Justicia va á s e r ! — t r o n ó de pronto 
la voz del v i t j o juez que hab ló otras ve 
[ees; 
se hizQ el silencio y tras la breve calma 
que suced ió á la ronca g r i t e r í a , 
con majestad o l ímpica y severa 
volvió á decjr su vozar rón de fuerte: 
- - ¡El Rey hace Jifisticia á su manera 
y ha condenado á Aben Farax á muerte; 
—¡Muera , .muera!—gritaba delirante 
con júbilo infernal la canallota 
de frios corazones b e r r o q u e ñ o s 
y ojos c e ñ u d o s de m i r a r idiota . 
Y dice la leyenda musulmama 
que al cumpl i r la sentencia á la m a ñ a n a 
siguiente, en su palacio Ilabuz pr imero 
pidió para escribir y como pudo 
mientras caia el hacha del verdugo 
¿obre el cuello de Aben puesto en el tajo 
de aquel obrar que le apenaba el alma 
esta sentencia dolorosa extrajo: 
«Todo no es m á s que un s u e ñ o , una 
[quimera 
«que <'I hombre viste de distintos mo 
FdejSí 
«Y no es justicia lo que ser debiera; 
ftJiislicKi es eso: ¡lo que quieren todos! 
Y m á s abajo cons ignó este escrilo 
nervioso y desigual, que retrataba 
la i r r e d e n c i ó n cierna del deli to: 
«Si es la maldad un há l i to de infierno, 
«nada la acción del c r imina l mi t iga , 
«que en esle mundo del pecado cierno, 
«si Dios perdona, el pecador cas t iga .» 
Vicente Muñoz González. 
+ + 
Era las ú l t imas horas de una tarde 
dlofial calurosa y encubierta de nebli-
na difundida por la inmensidad del 
espacio. La noche se aicercaba lenta-
mente. Una soledad silenciosa solo in -
t e r rumpida ' por el movimiento inquie-
to de las olas, era el mmbiente de 
aquel lugar. A t r avés de cóncavos 
cristales, se veían l c^ más t i l e s dti 
nlras naves pcyczosaincnle moverse 
|)or t.1 horizonte. Nubes d e n s í s i m a s de 
negro humo, se Asomaban á la obscu-
r idad de la noche que empezaba á ma 
nifestarse. Algunas barcas resbalaban 
por el transparente l íqu ido reflejando 
la imagen de sus blancas velas. Una 




sobre la que 
abandonando ta bu 
h a b í a s o ñ a d o m á s 
de una hora, con paso y aire l á n g u i -
dos vino hacia una de las ventanas. 
Allí, apoyados sus codos, y su cabeza 
sostenida por las manos c o n t i n u ó so-
ñ a n d o . . . 
Sumido en hondos recuerdos de 
tiempos p r e t é r i t o s , D. Mario alzó su 
plateada cabeza, y fijando su débi l m i -
radai al mar y luego al puerto exha ló 
un suspiro. 
A q u t l l a m.isma m a ñ a n a c u m p l í a los 
sesenta años y h a c í a t reinta y cinco 
que desde el mismo puerto y á bordo 
del mismo vapor se d e s p e d í a de Car-
men para; no verla m á s . . . Ni una tr is-
te misiva en tanto tiempo se h a b í a n 
escrito.. . 
Impulsado por un pensamiento nue-
vo, deja la ventana y entra en su ha-
b i t a c i ó n . . . Del r i ncón de un armar io 
toma una d iminu ta arqui l la de finísi-
ma madera y adornada primoro^amen 
te con ricas piedras. Del in te r ior de la 
misma saca un p u ñ a d o de retratos 
que representan todos la mjsma ima-
gen. Una cara morena de ojos grandes 
y claros con una (Sonrisa mís t i ca dt< 
belleza pura. Una nariz larga: y cabe-
llos espesos con aire grande de mis-
terio esparcido por todas sus faccio-
nes, forman t i conjunto de la fotogra-
fiada, 
Kl viejo Iqs con templó largo ralo. 
Veíase tan lejos del or ig ina l de aque 
lias i m á g e n e s p r e t é r i t a s . . . Entretenido 
recordando, iban acudiendo á su me-
moria d ías de encanto y de tormento; 
las bienandanzas y los deleites de su 
vida joven alternaban en su mente con 
las amarguras y desdichas de sus ve-
hemtfncia^. fjas tr iunfos c ient í f iaos y 
los triunfos de amor.. . , su juventud 
alegre... sus amigos... Carmen.. . todo 
bu l l í a en su cabeza, unas veces confu-
samente, otras recordando solo á la es 
lampada en aquellos cartoneis. — ¿ C ó -
mo—se d e c í a — m i s lozanos años , m,i 
gentileza, mi adolescencia rodeada de1 
mi l venturas, han huido de m í ? . . . 
¿ C ó m o — r e p e l í a o i rá s vecej;,,—(tsle en-
can tó de mujer, tan buena y tan ena-
morada ha podido no acordarse m á s 
de m í ? . . . No, no, es imposible1, ella se 
acuerda y yo no la olvido. . . Poro... 
¡ay! . . . que cuando uno se entrega por 
completo á nimiedades necias, y pue 
riles preocupaciones, d e j á n d o l e arras-
l i a r de tan nocivo oleaje de la mis-
ma manera que el velero se entrega 
desplegadas sus yolas á la merced do! 
viento. . . Cuando indiferente deja cen-
sar los d í a s sin esperar m á s emocio-
nes, n i m,ás ternuras, n i m á s ardores... 
Insensiblemente, un dííi sucede al 
otro, una m a ñ a n a á la otra y poquito 
á poco el joven lleno de vida y de v i -
gor, el «chic», el «e legan te» , e! que 
fué objeto de encanto y esperanza de1 
incautas y candidas donce l l i t r t . . . vie-
ne con el curso del tiempo á parar 
viejo, h u r a ñ o , triste, solo v de^pn 
ñ a d o . í " 
Plolór ico de ternura, D. Mario n 
daba lo pasado y veía con la escasa \ ^ 
de aquel aspirante d ía o toña l , las i 
chas y canoas sobre las cuales ni 
ya no viajara m á s . El abatimiento A 
este recuerdo comba t í a lo conteoinla ! 
do las humeantes chimeneas de aon 
lias flotantes moles y el panorama f " 
multuoso del puerto. Esta impres * 
breve y m o m e n t á n e a permit ió le aW 
repodo, é inmediatamente impulsad 
por una nueva idea y con un fervr 
ido lá t r i co besó respetuoso los retrafr-
soñó un m,omtnto, y asiendo la plum' 
empezó á escribir. 
« A m a d í s i m a Carmesí : Cuantas vetP5 
mis déb i l e s y casi extinguibles ojos Ij 
jan su mirada sobre estt! puerto, tar¡. 
tas otras s u e ñ o el d ía de m i partida 
Los años han pasado y m i vida se aca-
ba. Antes de abandonar e^te valle de 
l á g r i m a s para rendi r cuenta extricla 
al Supremo Ser que nos rige1, quiero 
legarte un recuerdo. La separación 
que ambos c r e í m o s temporal ha sido 
perpetua. Yo me aleje de tí para no 
verte m á s . . . 
Una lluvia espesa y fría se despren-
d ía de la celeste bóveda aquel día. Por 
entre las columnas l íqu idas , desde el 
puente de esle mismo barco veía des-
aparecer el puerto y .sobre una punta 
extrem,a del mismo te veía á tí agitan-
do el p a ñ u e l o y d á n d o m e el adiós que 
todav ía dura. Esta despedida, no la he 
olvidado j a m á s . . . 
Contabas apenas los veinte años y 
c u m p l í a yo los veint ic inco. . . Empren-
día m i p r imer viaje á íravé)? de los 
Océanos , El ambiente del mar y los 
hechizos do una seductora, m,e apar-
taron de t í brevemente. El amor, clan 
destino y c ínico a r r e b a t ó de mi alma 
al l eg í t imo . Mi juventud sedienta de 
placer se p rec ip i tó en el peligro y del 
m á s lamentable. Maculado por mi fal-
la me c o n s i d e r é indigno de lu arop' 
casto, no obslanff pensaba en lí 
das las horas d. 1 día y seguía asociál! 
dote en todos mis proyectos y en to-
das mis acciones. Solo el recuerdo de 
mi fatal ca ída en el caos negro del m 
for tunio , nui acusaban constantemen-
te. Tra té de hacerme justicia y Pal'a 
ello opté por cortar mis más íntimas 
relacione^, sin perdonar ni las t i n a -
M(> c o n d e n é á perpetua soledad cora 
el anacoreta. Neguéme rotundo a 1 
apetitos como un penitente y elegí \ ^ 
ra morada perpetua, esta misma 
ve epae no he querido separarme 
ca de ella por haber sido teatro 
nuestros id i l ios . . . . , 
He vivido siempre solo. Mi • 
ción y los o c é a n o s han sido nvs _ 
eos camaradas. La cómi 
r 
de 
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H de 
niara, huyó de m í , porque su amor 
(^-jjoso no encontraba cabida en m i 
razón. Diez años d e s p u é s del adve-
miento de aquel s t r fruto de m i l i -
mdad m u r i ó ella en Ñápeles . El h i -
¿ e cu va educac ión tuve que hacer-
, car^o, es boy Oficial Mayor de la 
mada Italiana. Su nombre de Car-
ajo me recuerda constantemente el 
Vo sigo viviendo solo y a c o r d á n d o m e 
t i . 
Recuérdate la ú l t i m a comida celebra-
3 da á bordo de este mismo navio el d ía 
• antes de nuestra s e p a r a c i ó n . El rego-
n cijo que produjera en nosotros aquel 
• festín celebrado en bonor mió y dti 
R aaue;dl primera salida con la que da-
• ra comienzo á m i carrera, no indemni 
H zaba lo suficiente al gran pesar que' 
P obraba en nosotros la perspectiva de 
• nú partidaj inevitable. La sala Restau-
R rant, donde tuvo lugar aquella fiesta, 
• estaba decorada con aur í fe ros colores, 
n Unas sillas chináis y juegos magní f icos 
Q de vajilla japonesa c o m p o n í a n el scr-
H vicio de aquella ceremonia. 
U La ventana abierta brindaba la vista 
H del mar. Ante nosol.ros blanqueaban 
P las olas y se veía cubr i r el cielo de r i -
• zadas nubes b a ñ a d a s por la placida luz 
fl (pu la luna la prodigaba.. . El vino que 
• ron cxplendidez se c o n s u m í a o r a ^ r i -
H guisimo y perfumado, ambos bebimos 
w para alegrarnos, pero ante la vista de 
• la masa l íqu ida moviente y cruel que 
^ al día siguiente h a b í a de separarnos, 
• ningún efecto produjo. . . 
n En fin, Carmen, eres ser todavía jó-
• ven y que tú a ú n conservas la belleza 
• y frescura de tus veinte a ñ o s . Creo taro 
D bién que puedo reconcil iarme contigo 
• y obtener tu p e r d ó n . Más a ú n espero 
S ser otra vez tuyo. . . . pero... vana espe 
^ Panza... soy tan viejo. . . y . . . no debo 
• esperar sino la muerto. . . lodo oslo es 
ü BueñOw; par mí lodo lia lorminado. : . 
n Cuando pienso que ya no he de as í r -
[«j me más de esas tus manas diminutas 
Q y virgíneas, que ya no ht1 de fijar m á s 
M mis ojos en ese tu rostro semi-divinn y 
n que ya no be de estremecerme respi-
H r«ndo el flotante perfume que le rodea 
U fon sudor frío se apodere de m i y desfa 
H "ezco. 
H i*h! y cuan de prisa pasan los d í a s ! 
• *ytT rebosante y hermosa challabas 
p ^ '"ñámente conmigo. Tus palabras amo 
persuasivas hacian humedecer 
•• ayer yo rairafca mi fulura 




h m í a y i ' i i uo ano 
hii dilatado l iemp 
mtud, sin poes ía , 
vi \ 
vida. j5jUel d'a infaiisto l o ' p e r d í todo para 
9a 'ecohrarlo j a m á s . Tan solo una va-
eb])eranza be conservado mientras ue ^al)!,],, . , 
rnp u u^e Vlviíis. En d ías como hoy 
transportado al «Alun-
do del Amor» , á ese mundo sagrado y 
misterioso que quiere solo la vida de 
los amantes; por él he divagado ale-
gre manteniendo un goce supremo -en 
m i alma que solo tú me has prodiga-
do, h a c i é n d o m e feliz muchas, m u c h í s i -
mas veces. .Pero ¡ay Carmen! la desi-
luc ión de este s u e ñ o f an t á s t i co , cuan 
to me ha hecho suf r i r !— Gracias am.a-
da Carmen... gracias por los sufr imien 
tos y gracias por los goces... 
¿No t e m b l a r á tu mano cuando leas 
m i carta?... No s o ñ a r á s con las l ág r i -
mas en los ojos tantas cosas y tantas 
horas pasadas juntos entre aquellos pa 
rajes verdes de tus jardines y mios?.. . 
¿aHs podido olvidar todo esto?... ¿No 
s o n r e i r á s t r é m u l a á la vista de tu juven 
tud en lontananza?.. . 
Nada hay en el mundo que comentar 
sino tu belleza juven i l , y si ella muere1, 
preciso se rá embalsamarla en la memo 
r í a perfumada y . fresca como la mom.ia 
de un gran monarca. 
Adiós Carmen.. . a d i ó s . . . Yo le abrazo 
por ú l t i m a vez. 
Al amanecer del isiguiente d ía don 
Mario Estclla, re leyó su ep ís to la , des-
pués escr ib ió . Sra. Doña Carmen Pia-
monte1 Tra,jano Pensioninsta de las Re-
ligiosas Concepción islas—Zaragoza. 
No fué d o ñ a Carmen quien rec ib ió 
aquella carta, que venía de Santander, 
sino su sobrina Sor Nicasia, esta á su 
vez la deposi tó en manos de1 la Rda. Ma 
dre Superibra Sor Juana de la Cruz,y 
d e s p u é s de un d ía de indecisiones op-
taron por devolverla á D. Mario Estt'-
Ila Pérez, Capi tán de Marina. 
Las Religiosas escribieron otra dando 
á don Mario cuenta de la muerte de 
doña Carmen, acaecida un mes antes y 
manifestando que por ignorar su para 
dero no le h a b í a n podido r e m i t i r con 
mayor an te lac ión el adjunto escrito que 
la finada h a b í a hecho antes de mor i r . 
Pero tampoco don Mario rec ib ió ni los 
escritos do su am,iga, n i la carta de 
las Religiosas, la n o é h e precedente al 
arr ibo de estas m u r i ó súb i t amen te ' de 
un ataque al co razón , como si hubiera 
adivinado la muerte de Carmen, !sin cu 
va existemia se c re ía por d e m á s ( n 
este mundo. 
, B. de Za lo r í r angze . 






ts y Kegiai 
i é r e a , adoj 
rnacional é 
que hay reglas para 
nacimientos y defuncione 
viaje por los aires. 
• # • 
i C r ó n i c a T a u r i n a i 
SOMOS TONTOS 
Indiscut iblemente somos ! i o ü s infe*-
lizotete, todos los que nos rompemos la 
cabeza, que se dice v u l g a r m ; i:e, p : ra 
ganar las dos pesetas del a n t i p á l i o co 
cido. 
Bueno estaba eso en los tiempos an-
tiguos, que, s egún cuentan las c r ó n i -
cas, se necesitaba valer bastante para 
destacarse en el arte de Cúcha re s y ga-
n a r d i ñ e r o con los foros, pero en l a . 
actualidad, que con un poqui t in de va-
lor , y una poquil la «coba» á cuatro re- i 
visteros desaprensivos, que no faltan, 
se obtiene eí t í tulo de «fenómeno» tau 
r i ñ o y se torean cuarenta ó cincuenta 
corridas á cinco ó seis m i l reales, tra-
bajar ocho ó diez horas diarias, para 
ganar cuatro pesetas, me resulta, fran 
camente lo digo, una pr imada de las 
mayores que1 darse pueden. 
Y si lo dudan, ah í tienen á Zapaferí-
fo, el fenómeno de hace dos a ñ o s , q u e 
hoy está en el m o n t ó n , pero con ün ca 
pi ta l i to q u á seguramente no hubiese 
ganado en toda su vida Iraijjajaindo en 
cualquier oficio. 
Y si no les basta con ese ejemplo 
echemos mano do Alca la reño , el fenó-
meno de este año , que el domingo 4 
debu tó en nuestra plaza. 
D í g a n m e , si lo vieron, si notaron en 
él a lgún destello de arte, de Sabidu-
r í a . . . . I 
No tiene m á s que valor, ese valor sui 
cida, hermanito gem,elo del que posee 
el infeliz que desesperado de la vida 
so arroja al paso de un tren. 
Pero qu í t en l e Veles, al Alca la reño , al 
final de la temporada, cuarenta co r r i -
das, á m i l pesetas, lo menos, que vie-
ne á ser un beneficio, l ibre de gastos, 
de cuatro ó cinco m i l duros. 
¿Que1 el año que viene no torea dos 
corridas, porque los púb l icos so l ian 
apercibido de que lo de f enómeno eran 
dos pesetas gastadas á tiempo? 
Bueno ¿y q u é ? 
El ya t e n d r á su capitali to, para v i -
vir', dedicado á cualquier negocio, i n -
dependientemente. 
Por eso digo que los que trabajamos 
como negros, para v iv i r al d í a , somos 
unos so l emní s imos « toma tes» . 
Yo lo estoy pensando ya, y quien sa-
be si antes de te rminar esta tempora-
da, hago que me saque Davó y des-
p u é s consigo de mis c o m p a ñ e r o s que 
me l l a i n t n «fenómeno» para torear 
veinte corridas (no quiero más ) y ga-
nar siquiera tres m i l duri l los que me 
es tán haciendo mucha falta. 
Juanito. 
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rey de E s p a ñ a en P a r í s . Llegada é la e s t a c i ó n del Bosque de Bolon ia del rey D. A l f c r s c , que fué ac érr ado con en tus i a smo 
Fot. Trampus 
ManuiÉtfl orislóaoto - Fíenos ó [ema. 
E l ' l a t a i lón de cazadores de M a d r i d , embarcando los c a r r o s 
Una escena del embarque de cabal los 
• • • • • • ::: • • • • • • • 
El duque de Zaragoza que ha conducido el t ren real 
hasta la f r on t e r a 
] • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
En t u s i a s t a despedida ha dispensado el pueblo ma- • dr i leño á la brigada de Cazadores de Madrid que S 
ha marchado á guarnecer las plaza? de Ceuta y Lara- ¡ j 
che. Las fuerzas desfilaron por delante del Palacio, • 
siendo presenciado su paso por la familia real, que ^ 
t a m b i é n han recibido á la oficialidad de los batallo- " 
nes. El púb l i co con t empló la marcha de estos solda-
dos que van á defender los intereses c'e España, con-
g r e g á n d o s e en gran n ú m e r o en las calles del tránsito 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Aspec to que o f r e c í a la e s t a c i ó n del M e d i o d í a , du ran t e el embarque de las fuerzas de cazadores de M a d r i d que marchan á Ceut» 
y L a r a c h e Fots. Mdal 
F U E R Z A S A M E L I L L A - B E C E R R A D A BENÉFICA 
í ü g e d n a s . E l general Pr imo de R ivera , que manda la brigada de cazadores, d e s p i d i é n d o s e del general s e ñ o r M u ñ o z Cobos, momenfos antes de 
embarcar para Larac l j e . . FOT. l ó p e z y g a r c í a 
1 • Becerrada a r i s t o c r á H c a á beneficio del " B a z a r obrero" patrocinada por la condesa de S a n Rafae l . L a presidencia de la fiesta. D. A lvaro 
F igueroa , hijo del Conde de Romanones , rejoneando un becerro. FOTS. VIDAL 
®^®® Muerte de Larrea - Misa conmemorativa - El 2 de Mayo 
Ceuta: Momento de s a c á r el féretro conteniendo el cuerpo del general Larrea, 
de la Capitanía General 
Ceuta : Homenaje a l teniente Ruiz. A d o r n o que obstentaba la Bilbao: Pres idencia de la p r o c e s i ó n c í v i c a de l 2 de M a y ° ® 
plaza de Ruiz donde se c e l e b r ó una misa de c a m p a ñ a la que f iguraban el a lca lde y los gobernadores c iv i l y m u ^ 
Fot*. Rubio y Klaus 
^ e ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® V I A J E DE A L F O N S O A P A R I S -®®®¿>®®®®®®®® 
^as^M^r E.sPaña á París: Don Alfonso á su llegada á la estación. S. M. revistando en el anden, las fuer-
4 6 le nndieron honores. E l Nuncio de S. S., Romanónos y personalidades en la puerta de la estación 
del Norte, antes de la salida del tren regio Fots. V i d a l 
@^@@s@@@e L L E G A D A A P A R I S D E A L F O N S O XIII ^ ^ @ e e í 
E l rey de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d o de M r . P o i n c a r é . r ev i s tando las fuerzas que le n n d i e r o n honores a f u lle9ada á ^ p o l n c ^ 
Alfonso y el presidente de la r e p ú b l i c a d i r i g i é n d o s e desde la e s t a c i ó n al bosque de Bolonia El m o n a r c a ef P8ñno1 rer 
d e s p u é s de la rev i s ta de fuerzas, rea l izada en la explanada de los I n v á l i d o s . Fots. M.ro.r , Huge lmam y Brange 
j i i i t i 1 \ t E L R E Y D E E S P A Ñ A E N P A R Í S **********•'••• 
Salón d o r m i t o r i o p reparado para S. M . el rey D. Alfonso XIII en el m in i s t e r i o de Negocios ex t r an j e ros de P a r í s . F. H t g t 'n ai ti 
Ac c e d i e n d o á l a i n v i t a -ción que le dir ieiera 
el consejo munic ipa l de 
París, el Ayuntamiento 
madrileño acordó nom-
brar á ocho de sus miem-
bros para que represen-
tasen á la ciudad en las 
ñestas que con ocas ión 
Je la estancia en la capi-
tal de Francia del rey de 
España, habían de cele-
brarse. Ostentaban esta 
^presentación el alcalde 
M la corte señor Ruiz 
'Jiménez y los conceja-
'es Sres. Aragón, Buen-
P i n t a d o , Alvarez 
Arranz y Reinot, el SÍn-
dico señor Vera y el ofi-
cial mayor de la corpo-
ración señor Pizarroso. 
Los representantes es-
Panoles han sido colma-
dos de atenciones, i n v i -
-andoseles á todos los 
actos y visitando acom-
El a lcalde de M a d r i d y los conceja les , que han permanec ido en P a r í s , El a ' c a l d e ^ e r^ ^ ^ c a p ¡ t a l de Don A | fonso F Mi ro i r 
p a ñ a d o s por sus colegas 
tranceses, los museos, 
edificios p ú b l i c o s nota-
bles, Bibliotecas, Pala-
cios, etc. T a m b i é n en 
honor de ellos se ha ce-
lebradoun suntuoso ban-
quete en el que se p ro -
nunciaron br indis entu-
siastas y se hicieron 
votos por la constante 
a r m o n í a y paz entre am-
bas naciones. El s e ñ o r 
Ruiz Giménez para co-
rresponder á estas defe-
rencias, i n v i t ó á los con-
cejales franceses para 
que vengan á visitar Ma-
dr id , cuando lo deseen, 
ó mejor para que procu-
ren hacerlo,coincidiendo 
con el viaje de Monsieur 
P c i n c a r é á E s p a ñ a , y a 
acordado en firme para 
el p r ó x i m o Octubre. E l 
alcalde y los concejales 
regresaron satisfechos. 
í • i • • • i T-í i i L a s maniobras militares en Fontainebleau 
^^ e®®®®®®©©®©© Regreso del Rey - En los Viveros '®®®®^ ®&®®®®®^ ^ 
Regreso de D. Alfonso á Madrid. E l monarca acompañado de la reina Victoria, llegando á Palacio. 
FOT- HUGELMANN 
Vl"a: Los geniales artistas María Guerrero y Fernando Díaz de Mendoza, los hermanos Alvarez Quintero 
y algunos amigos durante la visita que hicieron á los Viveros. FOT, OLMEDO 
ss>99se8S L A ROMERÍA D E L ROCÍO - O T R A S N O T A S 
Retrato auténtico de E n a d P a c h a , ele 
gido rey independ enfe de la Albania 
FOT. TRAMPUS 
N a d a h a y m á s aleg'e ni p into-re x o que el popu lar barr io de 
T r i a n a , e l d i i que por s u s ca l l e s 
des f i la la p r o c e s i ó n del R o c i ó . De 
l a Ig les ia de San J a c i n t o sa le la 
H e r m a n d a d para dir ig irse a l S a n -
Sevil la : La r o m e p í a del Roc ío . A r t í s t i c a ca r roza de 
plata en la que se t r anspor t a á la Virgen del R o c í o , 
a l pueblo de A lmon te . 
Mp. Meylep, vencedor del campeonato 
de Tenni s en Huelva, que ha ganado 
la copa del Rey. f. c a l l e 
tuar io de A l m o n t e . E n el cortejo 
figuran carre tas exhornadas , el re-
g imiento i n f a n t i l , parejas á caba-
l los y m ú s i c a s . L a V irgen del Rocío 
p e r m a n e c e 15 d í a s en el Santuario, 
de donde regresa otra vez á Sevilla. 
Aspec to que o f r e c í a la calle ce San J a c i n t o , du ran te el desfi le de la p intoresca he rmandad de la Vi rgen del Roc ío , f p*^ 
i 
E n p r ó d e l a c u l t u r a - T i e n t a d e v a c a s • - • • • . . . > i _ i 
Valencia: Profesoras de la escuela n o r m a l y c a t e d r á t i c o s que han d iser tado en el Ateneo P e d a g ó g i c o , d e s p u é s del banquete 
con que fes te jaron la t e r m i n a c i ó n del curso . Fot . Cabedo. 
¿ m i 
T ien ta de becerras de la g a n a d e r í a de An ton io Guerra . Un hijo del ganadero to reando una vaqui l la . El famoso ex-tore ^ 
Rafael Guerra , que t o r e ó en la t ienta , como d i r e c t o r de ella. Invi tados á la fiesta en la puer ta del cor t i jo . 
F o t ? . M o n t i l l a . 
Santiago de Chila - De aviación - Un estreno 
Una escena de la comedia « T a r d e s de p r i m a v e r a , » es t renada con g ran é x i t o en Sna t iago de Chi le . En m é d e l l ó n . D. An ton io 
C a l l é s , a u t o r de la bella comed ia 
de a y i a c i ó n . El av i ado r chi leno C l o d o m i r o Figueroa, 
d e s p u é s del a t e r r i zage 
Valpara i so-Sant iago . El av iador i t a l i ano N a p o l e ó n Rappini 
que a t e r r i z ó fe l i zmente Fots. L u q u 
- • • J U E G O S F L O R A L E S I N F A N T I L E S E N J A E N 
La reina de la Fiesfa y su corte de amor, integrada por las bell s imas s e ñ o r i t a s de García F e r n á n d e z , Nogales, Delgado, Cuenra , Arpitaste, Noguera, 
G u z m á n , Espejo y Saenz , en los juegos Florales infantiles 
l-ecilio Ouesada, poeta prem'ado Mar ía de la A u r o r a Benitez, proclamada reina de los F e r m í n G u t i é r r e z Pozuelos, de 12 a ñ o s que 
con la Flor natura l Juegos Florales infantiles f o ^ s . l a r o s a a c t u ó de mantenedor 
Fallecimiento de Luis Moróte - El entierro 
Momento de ser sacado el féretro conteniendo los restos del ilustre literato D. Luis Moróte 
de la casa mortuoria. 




DE L A 
P e í r o l e o 
o m e j o r 
p a r a e l p e l o 
• • • • • i • V A R I A S N O T A S G R A F I C A S D E A C T U A L I D A D í 
D. Franc isco C a m b ó , d í p u f a d o á 
c e n í e s y mantenedor de los Jue -
gos Florales en Sevilla 
D, Javier S á n c h e z Dalp, presl-
dente del Ateneo sevillano y op. 
g a n í z a d o r de los Juegosflorales 
D. J o s é M u ñ o z S a n R o m á n , pre-
sidente de la s ecc ión de litera-
tur a en los Juegos F lora les 
L a encantadora s e ñ o r i t a Emi l ia Ibarra y Osborne, tvja del Senador 
[del Re no, D. T o m á s , proclamada reina de los Juegos Florales . 
En el teatro de S^n Fernando y con éxi to extraoidinario se han celebrado los Juegos Florales, en los que ha actuado 
de Mantenedor D. Francisco C a m b ó y como reina de la fiesta, 
la be l l í s ima señor i t a de Ibarra, que estaba rodeada de una cor-
te de amoi integrada por encantadoras s e ñ o r i t a s . Ha l l ábase la 
sala a d o r n a d í s i m a y la ocupaba un púb l ico d i s t ingu id í s imo en 
el que predominaron las damas. El mantenedor, don Francisco 
Cambó , jefe de los regionalistas catalanes, dedicó sus primeras 
frases á corresponder al homenaje que se tributara á Ca t a luña , 
recomendando que no se guarde p r e v e n c i ó n á aquella r eg ión y 
que se espere á que ella exp'ique sus deseos y esperanzas A f i r -
mó que Ca t a luña ama á A n d a l u c í a . D. L u i s Bandagi , abogado que 
Ija obtenido en los Juegoz Flo-
rales la flor natural. 
Madrid.[Actoide i n a u g u r a c i ó n de la e x p o s i c i ó n de pinturas, en la que pre 
sentan sus obras los germanos Z u b i a u r r e . f o t s , p a n d o y v i d a l 
L o s tjermanos "Gall ito, , que Ijan presidido los funerales por e'^'^8 






C A R T I E R - B R E S S O N 
P A R I S 
E S P E C I A L I D A D E S 
Algodón Abrillantado para Bordar, 
Algodón Abrillantado Perlé,. 
Hilo Abrillantado de Irlanda, 
Cordonnet Crochet superior, 
Hilo de Lino Abrillantado para encajes. 
Los Art icules marca C - B " C r u z " son supe-
riores, y se recomiendan por su buena calidad. 
Esos Artículos pueden adquirirse en los A lma-
cenes de D . J O S É C R E I X E L L , calle Marques, 
^ 4 a l 8, Malaga . 
T O M A D S I E M P R E 
m s i ú n 
L L O P I S 
P A R A C U R A R 
T u b e r c u ' o s i s . A n e m i a , 
D i a b e t e s , 
E n f e r m e d a d e s c o n s e -
c u t i v a s en g e n e r a l . 
S e v e n d e e n t o l a s 
l a s f a r m a c i a s . 
EL AUTOR 
F:RRAZ, 1 y 3, y ROSALES. 8 
RINC'H ALES 
eis> ••• r?-.-. ^ re i ^ ^ ^ tetá' 
"rcii 'te fábrica 
C o t í e l p r e c i o s o 
l i a o f e n s i v o 
DEPILATORIO VICTORIA 
de fama universal, desaparece en el aclo ei vello ó 
pelo de 1<- cara brazos, etc.. y mata la raíz sin i r r i t a r 
ni manchar el cutis. 
Se g a r a n t i z a . - F r a s c o , 4 pesetas en E s p a ñ a 
i: l 
;isrsrEn; 
Lo mejor del mundo j ara ímbel lccer y con-
servar el cutis, SIN NECESIDAD DE USAR 
POLVOS, es la delicijsa 
Crema Líquida «ANGELICAL CUTIS» 
( B C j - A - I N T O A_ Y ^ R . O S A . ) 
Da al rostro, brazos y busto una blancura de perla, finura y ex|>!eiidor 
Insuperables. Con su uso, la mujer joven realza su hermosura, y la da-
ma de edad rejuvenece y embellece. Desaparecen los barros, manchas, 
pecas, arrugas, granos etc., y los rostros grasientos. 
í?e g a r a n t i z a . — F r a s c o , 4 p e s e t a s e n ITs p a r i a ' 
M á ' s a a - calle Compañía, 22, farmacia.- C m s s t í a ! Z)*?* P » r Gil , '0. d iof d< j íp - T a r r a g e r s : Ui ion, 8. u M M c i i a . . -
B a t c e l ó n a - Ho'.piln , 2. dtr gnei íh y l ' i i r n sa. J, drepueria.- i : ' . r x g t i * a : Don Jaime I , x l , cu opuena.— S a n í a n t í e n 
cuelas i úui i . m í ^ne r in ' - C c r u ñ a t ^ v Ai-dics, 139 fi n i acip.- B i l t z c : íin n rtl»8 de Barandi rán y CfLU'.a - P a m p l c n s : pJa-
43. f^itmí-í i a ' - V s / e r c / á - l ' iMor ^oiol la , 2, fai ma c i r . - i í #» S t t i s t i i r . : l " f •- • í m ] úzc- p,6, croguenr.- P c i m a ríe M a f í c t c a t 
fsrmacia - S e v i l l a • Bazer dp'la rampnna, rampana, fi.-Afrc/'í'alie Anclia de Sai. Bei rarde, 15, farmacia. V ü yr r, i . perfumería.- L a a 
1J iaiia vi rirofi uej ia - S a n i a C r u z ríe T e n e r i f e : l'laz» c (.ii>niiición, di opiiei is.— ü r f r f c / ' í : Plaza ?pi P m tr h r r é . i , dre j . m i ia.— 
iazj,,- i , , , , v ;c t"r ia - C s r t a a e n a : t á i i m n . 8, d r o g u e r í a . - VEilat íot l t . ' : Cínovas r'el ( ast i l lo , 35, tírogueiííi.- Plaza Reina 
• faniiMCia '- G i í é n - Dr< trnci ia ( an l áb r í ca . - R e í r s e \ioiite» olf-.: 5. moceria.- IK f r i f c r : 9t r< V]>veL S8, n < i< o i i . . — C vietfo: Magda-
'P^iieria.- M s i n r ó í M. Pera Amal 'a ,^^. - Cá<i /« Cánovas del Castillo, b7, 1 hm a. if . - V i g a : Prineij e d r o g u e r í a . - //afcana* 
' >'• -i i . d i oy lu-ría - ¿ v e r o » A i r e s i A. Carcha, ralle Brasil. SU4 
^«It las pr.ncipales Fa.mi^iap.J n j . nér ía í v Pe' funiei ías de Y ppan? y America —AL POR MAYOR: A f g e n í ^ C j s f a y C o m p a ñ í a , 
ld'o i3, B a r í a i o n a (España), cjuitnes mandan un frasco al que envíe 5 pesetas. 
España—EIBAR—Guipúzcoa 
Bisutería española-Incrustaciones de 
oro fino sobre acero 
V E N T A S A L POR MAYOR Y MENOR 
P í d a n s e Ca tá logos 
Msdaüa de oro en Bruselas 1910. Gran Premio 
da Honor en la Exposición Universal de Buenos 
Aires 1912 
BIARRITZ, Avenue de la Liberté. SAN SEBASTIAN, 
Churruca, 13. BILBAO, Bldabarrieta, 3. 
n 
i — ^ - f e 
O o r t © 8 3 e e s 
I B ^ O I B 3 1 0 I S T ^ 
— S a n t a B n g - r a a i a , 1 4 •— 
i pape! de liar 
l ira 
e s e l m e j o r , 
m á s ü n o 
y m á s a r o -
m á t i c o . 
M A N U F A C T U R A 
de üiilleffls. I m M , M \ m 
y U t í m i Fddidii 
— CK — 
J o s é C r e u s S e l v a 
P e l a y o , 8 , B A R C E L O N A 
E x p e d i c i o n e s á t o d a s p a r t e s 
mas m u s w u r 
Useote seoera! eo España; PEDRO C U 





B e b a V . « A n í s A l h a m b r a i 
C A 
INSTRUMENTOS DE CIROOU 
FÍSICA Y MATEMATICAS 
Antigua Casa RIEUMONT 
S u c e s o r J . L O P E Z P L A N A S 
Aparatos y accesorios para !a Fotografía* 
Placas extra rápidas de varias marcas» 
Productos químicos + Papeles Fotográíícoa 
4e todas clases • Accesorios de Motineria* 
Artículos Laboratorio • Gemelos Prismático» 
f todo lo concerniente al famo de Optica» 
m A T I A S LOPEZ 
C H O C O L A T E S Y D U L C E S 
Probad los exquisitos ch.ocolates de csu 
casa, recouocldos por todo el mundo <:ooo 
Superiores á todos los demás . 
Sufe Cafés, Dulces y Bombones so» 101 
preferidos por el público en general. 
Pedidlos en todos los establecixnlentoe ¡H 
ultramarinos de España. 
F á b r i c a s : MADRID y ESCORIAL 
D . B R O S I T O S 
R o n d a San Pedro. Barccto» 
Q b r a p i a , n ú m . 53. H ^ * ^ , ^ 
Montera, nOm. «3 M a d r i d , 
© o t e r o s , n ú m 22, S e v i l l a . 
Place de la Madefeine, 2 1, P a r í s . 
Mantas , ndrn. 6 ; . L i m a . 
A . C r i s t ó b a l Kuenoa Aire*. 
U r u g u a y , n ú m . 81. M o n t í J ^ 
V . Ruiz (Pert l ) . Ce^Jí^Já 
U n d i a g n ó s t i c o : 
E l d o c t o r . — N o t i e n e u s t e d na -
ta , s e ñ o r a . L o «qne u s t e d neces i ta 
descanso a b s o l u t o . 
—Pero , d o c t o r , ¿ n o v é u s t e d esta 
l e n g u a ? 
—Pues t a m b i é n neces i t a l o m i s -
m o ; descanso, m u c h o descanso. 
Desf ia a n t e los c u r i o s o s u n cor -
t e j o n u p c i a l . 
L a n o v i a es m u y j o v e n y e l n o v i o 
f r i s a en los sesenta a ñ o s . 
— M i r a — d i c e u n o — e l m a r i d o va 
m u y e n c o r v a d o . 
—Es p a r a h a c e r c r e e r que se t r a 
t a de u n m a t r i m o n i o de i n c l i n a -
c i ó n . 
E n el t e l é f o n o : 
— ¿ C ó m o v a , marquesa? < 
noce usted? 
— S í , b a r ó n ; p e r o me cst 
t i e n d o . 
— N o i m p o r t a . Char l a re r 
r a t o . H a b l e u s t e d s i n t^m01 




E L C U R K I O 
Vi l le de Par i a 
L a Fe l g u e r 
( A s t u r i a s ) 






U n A g u a 
DE — 
C O L O N Ü A 
Para r e p u t a r l a super ior debe 
tener perfume ftno, y m u y d e l i -
cado; a roma especial , que no 
¡•ecuerde el de las flores que l a 
engendran , f r aganc ia duradera , 
y que por su e c o n o m í a sea ase-
q u i b l e á todas for tunas . Tales 
m é r i t o s , so lamente e n c u é n t r a s e 
en la i n i m i t a b l e de O r i n e . No se 
vende al cua r t eo . E l c o n s u m i d o r 
es estafado, s i v é n d e n s e l a fuera 
de sus envases ó re l lenando é s -





— M a m á : m e h a n l l a m a d o l o s 
ch i cos d e l p i s o s e g u n d o p a r a que 
h a g a m o s u n a m e r i e n d a e n t r e t o -
dos . 
—Pues a n d a . • 
— Y o t e n g o que s u b i r a l g u n a co-
sa. ¿ Q u i e r e u s t e d que y o s u b a e 
pan? 
— N o , h i j o m í o , n o ; b a s t a n t e que 
l o sube e l p a n a d e r o . 
ü n estudiante p re s tó á otro amigo 
suyo una levita. El amigo la e m p e ñ ó 
inmediatamente, y el que se la habia 
prestado tuvo conocimiento del hecho. 
Transcurridos algunos dias y cuain-
do el otro pudo devolvérse la , le escri-
bió un oficio d i c i é n d ü l e : 
«He tenido á bien admi t i r la levita 
que me mandas, quedando muy sa-
tisfecho del celo y lealtad con que la 
«has d e s e m p e ñ a d o » . 
— .«o» — 




• C y c l 6 LTT). 
Al CONTADO 
w á P L A Z O S de 25 ptas. mensua* 
fes.Rerriitosel nuevo precioso ca» 
tá lpgo e spaño l contrasello 
(Je 30 Céntimos para cerlificada 
Contiene 24 modelos distintos y 
pitra todos los gustos. .A p r e c i o 
l io f a b r i c a , con ú l t i m o s adeiao« 
ios. cambio de velocidades, ele. 
Grandioso surtido de accesoriot 
bara t í s imos .—Representah lo : 
Ó t r i B O Q I A B E T T A 
Calle Bordadores, U» MADRID 
Beba V . 
A n í s A l h a m b r a 
_ 
P A P E L P A R A F U M A R 
P R I M E R A SERIE j 8 vfstas de Sa Exposición 
Regional Valenciana. 
SEGUNDA SERIE: 18 vistas Je cpfsodius de Is 
•clual guenra de McíiI ía, 
V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 
J O S É C R E Í X E L L , M ^ r ^ é s . 5 . - M a l a g a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • [ 
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L a U n i ó n I l u s t r a d a 
¿ S e puede comer? 
En las circun^lancias por que atra-
vesamos actualm-tnte, se necesita, por 
lo menos, disfrutar de un sueldo equi-
valente al de un minis t ro para poder 
contar ron el cotidiano cocido en cada 
comida. 
Tanto es as í , que el sor que tiene la 
dicha dé poderse n u t r i r como es nece-
sario, y desayunarse por las m a ñ a n a s , 
aunque sea con un pedazo de tocino 
rancio, viene á • ser algo así como un 
Roschildt al por menor y le tenemos 
i)),ás envidia que si le nombrasen go-. 
bernador civi l ó inspector general de 
Agricul tura . 
Pero de todos modos, no nos m o r i -
mos de i n a n i c i ó n , gracias á que ya va-
mos acostumbrando el e s tómago á toda 
clase de cosas e x t r a ñ a s , y que ante la 
neicesidad, lo mismo ncf; comemos 
unas alpargatas guisadas que unas em 
panadas do papel secante. 
—¡Caray , Eufrasia! ¿No h a b í a otra 
merluza más tierna? 
— ¿ M e r l u z a ? . . . ¡Si es un barrote de la 
cama hecho rodajas! 
—Pues me parece que1 "si no traes 
una sierra, no voy á poder tragarlo. 
Estos ligeros inconvenientes no dura 
i'án mucho tiempo, porque si seguimos 
cngulliendo esa clase de alimentos, 
pronto se nos vá á poner un gaño te 
m á s ancho-que el abdomen de Barro-
so, al paso que nuestro e s tómago se 
vá á convertir en un a l m a c é n de mue-
bles de lance. 
Pero, no creo que haya otro ser m á s 
perjudicado por la ca re s t í a de comes-
tibles que don Atenedoro Ramirez, un 
empleado munic ipa l que se pasa la v i -
da copiando expedientes y bostezando 
de tal modo que no parece sino q w se 
lo pagan á destajo. 
—Crea usted—me dec ía d í a s a t r á s 
medio llorando—que estoy ya m á s har 
to de comer muebles y ropas que de 
mi mism,a suegra. Ahora Filomena se 
dedica á guisar mi biblioteca y nos va-
mos comiendo los v o l ú m e n e s que eran 
mi ú n i c a d i s t r a c c i ó n . Ayer 'admorza-
mos un tomo de poes ías de Campoamor 
y todo el día estuve haciendo versos. 
— ¡ P u e s cuidado con comerse alguna 
novela de Bandidos, no sea que' el día 
ineno-s pensado nos lo encontremos 
convertido en un Diego Corrientes! 
— b i ; r í a s e usted cuanto quiera, pero 
Ic digo que de a q u í á ocho d ías h a b r é 
ya fallecido. 
Y apoyaba la cabeza en mi hombro, 
soltando cada l a g r i m ó n capaz de des-
t e ñ i r m e la americana. 
Un d ía sin embargo, l legó á la ofici-
na con un paquetito en la mano y con 
una cara m á s alegre que si le hubie-
sen nombrado alcalde de Real Orden. 
— ¿ Q u e es eso, Ramirez? ¿Ha here-
dado usted? 
—¡Cá, hombre! ¡Más que heredar! 
—¡Caray ! ¿Ha sacado usted el gor-
do? ' 
—Casi.. . casi.. . F i g ú r e n s e ustedes que 
me han regalado media docena de cho 
rizos. 
Desde aquel momento empezaron las 
miradas envidiosas, que se acentuaron 
hacia inedia larde cuando el dichoso 
mortal , desalando el paquete so prepa-
ro á merendar. 
Hasta e! mismo jefe del negociado, 
acud ió á su mesa, d i c i éndo le am,istosa 
mente. 
—Hola Ramirez, ¿cómo vá eso? 
—Bien , ¿us t ed gusta? 
—Hombre, le d i r é con franqueza ¿es 
chorizo? 
— S i , señor , y e x t r e m e ñ o . 
—Bueno, pues t o m a r é un bocadillo 
para complacerle. 
Y entre los murmul los de los faméli-
cos empleados, engul ló toda la merien 
da, dejando á Ramirez, m á s triste que 
si le declarasen cesante. 
E's lo que decía d e s p u é s , justamente 
indignado: 
—¡Como pueda volver á pi l lar a l g ú n 
comestible que valga la pena, m.e lo 
como en donde nadie me vea! 
Y es que delante de una comida ape 
ti losa, ya no hay quien se acuerde de 
las conveniencias sociales. 
Una famil ia conocida me invitó á co 
mor hace algunos d ías y no hay que 
decir que ante la perspectiva de un 
buen á g a p e , aicudí gustosamente, pero 
fué aquello tan mal , que salí con el 
e s tómago m á s removido que si dentro 
de él , se hubiese desarrollado la gue-
r r a de! los Bal kan es, con negociacio-
nes y todo. 
Y de ello se h a r á n usledes, cargo 
perfectamente, cuaindo les diga que' pa 
ra empezar sacaron á la mesa unas so-
pas de legumbres, a r t í s t i c a m e n t e i m i -
tadas con papel de seda, á las que su 
cedió un frito de pedazos de (stera, 
que dec ía ¡com.edme! 
Pero lo mejor fué cuando el anf i t r ión 
h \ a n t á n d o s e g r i tó : 
—Jenara, t r áe t e las bolas. 
— ¿ S e vá usled? 
—No; me refiero á uuafe bolas de do-
ble suela con guisantes, que en su v i -
da las h a b r á usted comido mejores. 
— ¿ T a n h u e ñ is son? 
— ¡ A h , s í ! — i n t e r r u m p i ó Corito t i Je 
jo de la casa. 
jYa las hemos comido otra ve?-
Y por cierto que m a m á d i jo : t J 4 ; ' ' ~ 
que cosa tan ma la ! i 
Por m á s que el padre le asestó A 
cogotazos capaces de desnucar á riiV 
quiera, no hubo manera de que vo n». 
diese tragar n i un bocado de tan «a 
broso manjar, y solamente se me ate-
gró algo la boca del e s tómago , cuaii^0 
trajeron el café . 
Pero ¡vana i lus ión! tenía también i)n 
gusto tan raro, que no pude por rnje-
nos de decir: 
—¿No notan ustedes en este café co-
mo una cosá toda exlrañai? 
—¡Oh, no es nada!—dijo la señora— 
¡Cómo que ha hervido ya tantas veces 
hemos tenido que echarle un poco (U 
Unta china para t eñ i r lo ! 
¡Y eso que se trataba do una fami-
lia acomodada, con cinco mi l péselas 
anuales y dos sirvientas asturianas si 
que t a m b i é n muy bonita^! 
Hemos llegado ya á un extremo en 
que lodos los lujos son posibles escop-
lo el de comer bien. 
Personas conozco yo que se pasf.m 
en au tomóvi l todo el día y luego van 
pidiendo á sus conocimientos una ame 
ricana vieja para hacer croquetas, ó 
unas zapatillas para hacer en com-
pota. 
¡Está todo tan caro! 
Y los per iód icos rotativos é inrolali-
vos (¡vaya una frasesita fina! ¿di?) 
anunciando continuamente nuevas al-
zas en le"*; comestibles. 
¡Vaya un porvenir que se nos pre-
senta! 
¡Pobres de nosotros! 
Fernando Barangó Solís. 
Barcelona, Mayo de 1913. 
£ O O 
| M i s c e l á n e a s i 
B ® ® » ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ® ^ * 
A un n iño que eslá .llorando á la-
g r ima viva porque no quiere ir » 'a 
escuela de ninguna m,ancra, le dice 
uno de sus parientes: 
—No llores, cr ia tura . Los niños q i * 
l loran son muy brutos cuando ll<?gan \ 
á hombres, 
Y el muchacho, enjugando su llaiuo, j 
exclama: 
—¡Lo que h a b r á usled llorado cuan-
dé n iño ! 
— «0)J — . i 
Una mujer, jóven todavía , araba ^ f 
perder á su marido y todo el í 
tralaj de consolarla. 
—¡Ah! . . . ¡Si al monos fueífc - > 
guapa!... exclama (día, desptf^ 
r r amar abundantes l ág r imas : 
D I 1 1 1 I I 11.1 í S 1,1 U 1111II U ILJ H Ú . l 11 ! 3 T'Tf tlí t c • o • • • • l X ! • • • • • • • c n ^ L - O L : • L J • ! -
La epilepsia (mal de Sant Pau), histerismo, convulsiones, vértigos, tem-
blores, agitación nocturna, insomnios, palpitaciones, migraña, dolores 
neurálgicos, pérdida de memoria, asma, desvanecimientos, 
congestiones cerebrales y demás accidentes nerviosos. Se curan siem-
pre tomando el acreditado E L I Z I R BSRTHA1T. 
No D1SCOHITAX DI Sü CUXACldH PO» iJTTlGUO QU1 SIA IL l£Al 
^ = | |22 A Ñ O S D E S R A N ÉXITOI! ' 
M l i m i l PIdzo ¡ n m m , m . 2, l m \ m . - if. LÍIDS, Imm, 31, M i 
v en todas las farmacias bien orovlstas da E s o a ñ a = 
C A T A R R O S - T O S 
(BKNZO-CINÁMICO) 
d e l D R . M A B A R I A G A -
hk i ¡m lltaira 
y eficaz i emedio contra los catarros 
recientes y crónicos, tos, ronquera, 
k fatiga y expectoración consiguientes, y auxiliar insuperable de los dife-
| rentes tratamientos para curar la tuberculosis, según numerosos testimo-
| nios facultativos. Frasco, 3 Pesetas. Plaza de la Indenpendencia núm, 
\ % Madrid, y principales farmacias de España 
T U B E R C U L O S I S 





i n b n l l s É nác-ap hoftann 
M a r o * " G A T O " 
si mejor almidón 
para el planchado de brillo 
De v e n t a a l po r m a y o r en los 
almacenes de colonia les , en cajas 
de 10 k i l o s , con t en i endo 250 pa-
que t i to s de 40 g r a m o s ; y a l po r 
menor , en los ' es tab lec imientos de 
u l t r a m a r i n o s , á 5 c é n t i m o s el pa-
q u e t i t o de 40 g r amos . 
fBíBianstsnaisiaiaiatBtaiBistaiaiaiatBigiBiaiatai 
MINERO MEDICINAL 
Á L O S E S P A Ñ O L E S EN L A REPÚBLICA de C H I L E : 
Para las suscripciones á esta Revista, dirigirse á nuestro Agente 
General ERNESTO LUQUE LATRE, Correo: Casilla 2494. 
Oficina: Ahumada, número 43.—SANTIAGO DE CHILE. 
NATURAL PURGANTE 
W i M W S C B 
Recomkkdada p o » l a s KCAVtiam» 
01 Mkdicisa ob París » B a r c x u w a . nc. • 
DIPLOMAS Y MEDALLAS DE ORO 
PURGANTE SIN RIVAL EN EL MUNDO 
Combate eficazmente la constipación pertíoas del 
Mentre, Infartos crónicos del hígado y bazo, obstruc 
Clones viscerales, desórdenes fiincionales del estóm»-
Ro é Intestinos, calenturas, depósitos bilioso», calen 
jur»s tifoideas, congestiones cerebrales, afeccione» 
•¡fi pétlcas. fietire amarilla, escrófulas, obesidad (gor-
nur» ); NO E X K . E REGIMEN NINGUNO. — Como 
J^ranna de legitimidad . exigir siempre en cada fra»-
'0 '» firma y rúbrica del D O C T O R I . L O R a C H , COO 
(j(^ ,c.udo encarnado y etlíjueta amarilla. Desconflar 
eu ^ »ubstitucioneB. Véndese en foruutr 
*». droguerías y depósitos de aguas rnínerale». 
UoiiiiistisdfiQ: tortK. 648. i m m 
Vi TODOS LOS fS TANC 
l a i m 
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L a Casa que m á s artículos trabaja 
L a Casa que m á s barato vende 




J O L O R 
reumático, infiamatorio y nervioso. Se obtiene su curación radical tomando el 
renombrado DUVAL de inmenso éxito en todo el mundo 
CIA MARTÍNEZ, lUTII CKtf Ü B l l l Ia^ELÓMA 
C a v í o s á pror lac i*» 
t a n t á n e o Y E R 
C U R ñ en 5 minufos el D O L O R de C A B E Z O : 
E l Sel lo Y E R cura Jaquecas. E l Se l lo Y E R cora Cólicos. 
El SeliO Y E R cura Dolores Reumáticos. j j E l Se l lo Y E R Cttra ^ O T dt Modas. 
E l Sel lo Y E R cora La Grippe. | | | E l SelÍG Y E R cora La Gota. 
El Seí lO Y E R cora Dolor de Oídos. |g) E l SelÍG Y E R cora Dolores Nerviosos 
' E l Se l lo Y E R c u r a Neura lg ias 
^Desconf íese de todas las i m i l ^ i o n e s ^ x u 
t r adaí W F ^ ^ precmtandoi la w j a 
S ó T o c x x e s t a T J 3 S r D E ^ E J ^ L 
P í d a s e e n t o d a s l a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s d e l M u n d o 
S MOS ID i n o i n i 
La m e m o r i a anua l de S a l u d y San idad de R o t h e r h a m ( Ing l a t e r r a ) cor re?pendiente a l 1911 p u b l i c ó que de los 
255 n i ñ o s que se c r i aban con G L A X O m u r i e r o n , du ran te d i cho a ñ o , ' s o l o 5 , ó sea u n 19 por 1.000, mientras que 
de 1 057 n i ñ o s que se c r i aban c o n o t ros a l imen tos m u r i e r o n 182, ó sea 172 por i . c o o . D e s p u é s de este sublime 
dato of ic ia l que demues t ra la g r a n s u p e r i o r i d a d del G L A X O sobre todos los d e m á s a l imen tos , en Ro the rham y otros 
d i s t r i t o s ingleses el G L A X O se ha e x t e n d i d o de u n modo asombroso. Para a l i m e n t o de enfermos, convalecientes y 
anc ianos es t a m b i é n m a r a v i l l o s o . 
P Í D A S E E N F A R M A C I A S , D R O G U E R Í A S Y U L T R A M A R I N O S 
Mandan muestras á los señores médicos y folletos á quien los pida, ios importantes 
exclusivos S E B A S T I A N T A U L E R y C.iA • Montera, 44, Madrid. 
Ladrillos Mractarios. Tubería de Gres 
JOAQUÍN P A R D O = T e l é f o n o 1 7 6 5 . = F á b r ¡ c a : Pacífico, 12 . -Madr id , 
Pastillas "CRESPO" de Mentol y CocaS 
Para evitar las enfermedades de la garganta cj^ben usarse siempre estas pastillas, que no contienen epio n ¡ sus comPue^  .^'p;, 
ensucian el e s t ó m a g o , quitan las inf lamación de las mucosas y las desinfectan y son muy agradables al paladar. La tos se calma 
mera pastilla.—Venta en todas las farmacias y droguerías á I.50 pesetas la caja. 
D E P O S I T A R I O S : P E R E Z Y C A L C A L A , n ú m . 9 . — M A D R I D 
Manteca Superior Legítima de Hamburgo 
de la Fábrica AHLMAM & BOYSEN 
D e v e n t a e n t o s p r i n c i p a l e s E s t a b í e c í m í a n t o t d a U f t r a m a r í n o t F i n o o 
J 




O C H I L O "V »J ^ A MOJA 
FABRICA MOVIDA POR ELECTROAICTORES' 
O E V I U D A D E A C O M A S 
(Antigua Casa S.COMAS Y R1CABT) • ca;a fu^Ja ^ m : 




Agua vegetal de ARROYO 
premiada en varias Exposiciones cientil-
cas con Medallas de oro 7 de piatt: la 
acjor de todas las conocidas hasta el áU 
para restablecer progresivamente Ies ca-
bellos blancos á su primitivo color; nc 
mancha la piel ni la ropa; es inofensiva, 
tónica y refrescante en sumo grado, lo qua 
hace que pueda usarse con la mano como 
si fuera la más recomendable brillantina. 
De venta en todas las Perfumería», Dro-
guerías y Peluquerías. 
Sspésita oeotril: HEGÜOOI. Si.PIIL-HOllB 
lOJo o o n las j a o . l t a L o i o n e » ! 
Exigir en el precinto que cierra la caja, 
la ñrtna de ARROYO 
5 0 O O P e s e t a s r e c o m p e n s a para calvos y los que no tie-nen barba 
Cabello a los calvos y barba á los imberbes nace en 8— 15 días por me-
dio del verdadero bálsamo Nokah dinamarqués. Gente vieja y joven, Se-
ñoras y Caballeros, todos obtienen con el verdadero bálsamo Nokahuna 
hermosa barba o cabello abundante. Ha sido comprobado que dicho bál-
samo es el único remedio de la ciencia moderna que da un resultado ya 
en 8—15 días, produciendo un tal efecto en las raices de los cabellos que 
el cabello crece luego después de principiar el tratamiento. Se garantiza 
que no es nocivo. 
Si eso no fuese verdad, pagaremos 
5 0 0 0 P o s e í a s e n e f e c t i v o 
a cualquier calvo o imberbe que haya empleado el bálsamo Nokah 
siete semanas sin haber obtenido un resultado. 
Importante: Somos la única casa en el mundo que ofrezca tal garantía. 
Tenemos muchos certificados y recomendaciones Rehusen Vds. cual-
quiera imitación! 
En cuanto á mis ensayos con el bálsamo Nokah puedo decir que estoy 
muy satisfecho. En el principio también yo tenía desconfianza en su pro-
ducto, pero la experiencia me ha enseñado lo contrario. Ya desde los 
primeros días del empleo pude ver un resultado y pasadas 4 semanas 
había obtenido un bigote magnífico. El resultado alcanzado es tanto más 
admirable que a pesar de mis 27 años hasta ahora no tenía el menor principio ni de barba ni de bigote antes del uso de su 
bálsamo. Con gusto recomendaré a Vd. por gratitud. De VcL afmo> y ato g. S. H. Hj o r t, Tvergade. 
Puedo recomendar á cualquier Señora el verda¿ero bálsamo Nokah dinamarqués para haoor nacer cabello. Despué de mucho 
tiempo había padecido de la caída de cabello de manera que estaba bastante calva. Sin embargo, después del empleo del bál-
samo Nokah por 4 semanas, el cabello volvía a crecer y hoy ya tengo los cabellos abundantes, 
Srta. C. H o 1 m , Gothersgade. 
1 cajita de Nokah cuesta 10 pesetas. Embalaje discreto. Se manda contra pagamento adelantado ya que el cobro en e! acto de 
la entrega no se admite desde Dinamarca a España. El pago se acepta también en sellos de correo. Dirigirse a 
Hospitals Laboratorium, Copsnhaga K. 182 Postbox 95 (Dinamarca). 
Las tarjetas postales se franquean con 10 céntimos, las cartas con 25 céntimos. 
ia 
¿ 
pto canela, sin eila y 
. 7 Vai*!lUs 2, 2.50 
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J o s é ü B o u r m a n 
Beatas, 19 pra l . - -MÁLAGA 
Hago envíos en hojas á elegir á los coleccio-
nistas de toda España, mediante buenas referencias 
ó depósito en efectivo. 
Grandes descuentos de los precios marcados 
en los catálogos. 
Lo mejor contra el 
dolor de cabeza, neu-
ralgias, jaquecas, reu-
matismo y laciático. 
Muy eficc.z en los dolores menstruales. 
Inofensivo. No ataca al corazón y preser-
va de muchas enfermedades. 
—:— UNA DOSIS, 15 CTS. - :— 
— Caja con 10 dosis, 5 reales — 
De v e n t a e n F a r m a e i a s y D r o g u e r í a s 
AGENTE EN MÁLAGA 
C A M I L O S E T C T O E I -
~:Beba V . A N I S A L H A M B R A : - : 
a * » 
Banco Hispano Americano S O C I E D A D A N Ó N I M A 
O A J P I T A T/T lOO IwXIX-LOlsrES IDE i 3 X A S - • OU. t**««/4S«»: SUTlU» 
SUCUS&ALXS: En Barcelona, calle de Pelayo. $8 —WáJag». Marqués de Larto», Se^íOa, 
g l —Zara^ <. Coso. j i .—Granada, Gran Via. 8.—CoruAa. Can tón Real 
MAOmiO, Plmta dm tam Cuatro OmJía*, - Tmlófonn. f S 8 « 
TREVIJAH 
CONSERVAS 
F a m a m ü n d. 1 a l 
QRABADOS DE LINEA. Se ^ 
cionan á precios sumam^T^ 
nómicos. 
Dirigirse á la Administración 
diario «La Unión Mercantil» cal] 
Marouéa. número c. Málaga. 
Bofiit di mmm rntrn 
Gran premio en la Expcsición Internacional de Roma 
Médico y Farmacia 
ámano en cualquier 
accidenta,. 
Te sema rece idad 
i todos. 
Gran elogio de la 
prensa local de 
Barcelona 
Medidas: 31-20-7 cms 
Peso 2,100 gr. 
PRECIO: 
1 5 P e s e t a s . 
farmacia del autor 
]. mmt 
Rosal, n.0 35: 
Barcelona 
Se manda por eorreo 
ó paquete postal con 
pago anticipado 
^ f c g i P a p e l d e f u m a r , e n g o m a d o 
Marca depositad» 
Aromático I 
F A B R I C A D E 
P A P E L CONTINUO muí c j i m M L - i t i i 
C r a f í s 
puede V. recibir un 
magnifleo objeto que 
vale 
Sirvase mandar su dirección en tarjeta postal á la Sociedad 
"Kermes" K. Barcelona, Apartado 493 
LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA 
ES 
FLOR DE ORO 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
Usando esta privilegiada agua 
nunca tendréis canas ni seréis calvos 
ES c a b e l l o a b u n d a n t e y h e r m o s o 
e s e l m e j o r a t r a c t i v o d e l a m u j e r 
es la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba; no man-
cha el cutis ni ensucia la ropa. 
Esta tintura no contiene nitrato de plata, y con su uso el cabello se 
conserva siempre fino, brillante y negro. 
Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera 
debe lavarse el cabello, ni antes ni después de la aplicación, apli-
cándose con un pequeño cepillo, como si fuese bandolina. 
Usando esta agua se cura la caspa, se evita la caída del cabello, se 
suaviza, se aumenta y se perfuma. 
es tónica, vigoriza las raíces del cabello y evita todas sus enferme-
dades. Por eso se usa también como higiénica. 
conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro ó castaño; el 
color depende de más ó menos aplicaciones. 
Esta tintura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distin-
guirlo del natural, si su aplicación se hace bien. 
La aplicación de esta tintura es tan fácil y cómoda, que uno solo se 
basta;por lo que,si se quiere,lapersona más íntimaignora el artificio. 
Con el uso de esta agua se curan y evitan las p lacas , cesa la caída 
del cabello y excita su crecimiento, y como el cabello adquiere nue-
vo vigor, nunca s e r é i s c a lvos . 
Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el 
cabello hermoso y la cabeza sana. 
Es la única tintura que á los cinco minutos de aplicada permite r i -
zarse el cabello y no despide mal olor; debe usarse como si fuera 
bandolina. 
Las personas de temperamento herpético deben precisamente usar esta agua, si no quieren perjudi-
car su salud, y lograrán tener la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho días; y si á la 
Tez desean teñir el pelo, hágase lo que dice el prospecto que acompaña á la botella. 
De venta: principales perfumerías y droguerías de España y Portugal. 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 
L a F l o r d e O r o 






















.fsjo m á s C a l v o s ! • 
^ ¡ T O S O R P R E N D E N T E 
r o E S C U B R I M I E N T O j ^ : 
^ S E N S A C I O N A L : : : : : 
m a s C a n o s ! • • | N 6 
• Premiado en la Exposición ioternaciOMl de 
É X I T O M A R A V I L L O S O 
•arís con diploma de íionor y medalla de Oro 
Sin rival en el mnodo eoDtra la CALÜCIE, CUAS j PELADAS 
producto de grandísima eficacia en la higiene del cuero cabelludo, es por su excelentes cualidades antisépticas considerado* 
0[nJ 1^ primero del mundo, acreditándolo así los numerosos certificados de renombrados médicos españoles y extranjeros que 
ocran en nuestro poder, dando fe de la grande y maravillosa potencia de. VINCITOR. Con el VINCITOR se han obtenido resul-
tados verdaderamente asombrosos; esto, unido á lo delicado y exquisito de su perfume hace que pueda figurar al frente de todos 
|0c preparados de esta clase, siendo preferido per la dama que sepa cuidar su cabellera, pues la da vigor resistible á toda acción 
mecánica, vigorizando sus raices y conservando el cabello en un estado de salud completa. 
El VINCITOR nada tiene de común con los petróleos, aceites ó pomadas que ensucian el cabello, pudiendo ser rizado éste 
inmediatamente después de aplicada la aricción. 
El VINCITOR evita la salida de canas, dando un aspecto de perfecta juventud al que lo usa, pues el cabello es uno de los 
principales cuidados higiénicos que el hombre deba tener, por ser asiento de multitud de enfermedades que hacen del fuerte un 
sujeto débil, achacoso, y en un estado de vejez que en este caso es prematura pudiendo ser obviados todos estos inconvenien-
tes con el uso del VINCITOR 
El VINCITOR quita la caspa, evita la caida del pe'o desde .a primera fricción dándole una suavidad y un perfume caracte-
'ristico, excita su crecimiento, saliendo, como vulgarmente se dice, con más fuerza, asi es que es imposible que conociendo y 
usando el VINCITOR, existan calvos. 
L a correspondencia y pedidos á nombre de 
P. B a l l e s t e r o s S e b a s t i a n 
P R E C I O D E L F R A S C O 
E n E s p a ñ a . 3 0 p e s e t a s 
E n e l E x t r a n j e r o 4 0 f r a n c o s 
D e p ó s i t o g e n e r a l d e l a C a s a : C A R R E T A S , 2 7 y 2 9 , 2 . 0 - A p a r t a d o C o r r e o s , 5 5 4 

























insuperables para conservar la 
hermosura déla piel 
F W O L F F & S O H N 
BADEN. 
A L C O Y 
j V KARLSRUHE 
Pídanse sus papeles 
p.ira fumar 
marcas Ciclista, 
Paraps, El Globo, 
y 
LA SOiBRILLA 
Leche mimú "Suiza" 
UVE A " R C A . 
í A í F P H F R A F o s f o - G I ¡ c o - K o l a . D O M E N E C H 
M - * d L ^ \ * S k 1 1 — P O D E R O S O TÓNICO-RECONSTITUYENT^ 
( L a . I P a s t o r a ) 
es lo mejor y lo único leoltimo de M (Soizo) 
BBfi l i l l ' Cuidado con las imitaciones. Exíjase expresamente la marca L A 
'Qí'^t LECHERA; es la más acreditsda de todo el mundo 
G r a n P r e m i o E x p o s i c i ó n de M a d r i d 1 9 0 7 
^apel Auto-Racroer. Fabricado expresamente 
para L a U n i ó n I l u s t r a d a 
P O D E R O S O I ENT* 
Sin rival para combatir con éxito s e g u r ó l a neurostenia, 
clorosis, inapetencia, afecciones cardiacas , convalecencias 
y siempre que sea necesario utilizar su poderoso, rápido y 
enérgico reconstituyente. Muestras gratis al autor B . Dome-
nech, Ronda San Pablo, 7 1 Barcelona. 
Primer premio del Excmo. Ayuntamiento. 
Se manda por correo un frasco certificado contra env ío de 5 
Pesetas—6 f r a s e o s , 21 P e s e t a s . 
I M P R E N T A Y F O T O G R A B A D O P * B 
« L A U N I Ó N I L U S T R A D A » 
LABRADORES: 
Atacando las enfermedades de los animales y del camp( 
C R E Z O L C O N E L 
( I R E a - I S T I R - A - I D O ) 
DESAPARECEN LAS CAUSAS Y ANULAN SUS E F E C T O S 
Éste poderoso I N S E C T I C I D A combate con éxito seguro todas las plagai 
que desgraciadamente se desarrollan con tanta frecuencia, siendo, por coi 
guiente, la salvaguardia del Agricultor y Ganadero. . 
A F L I G A C I O l s T I E S O - I B I s r E I R ^ L E S 
ANTES DE LA SIEMBRA. Conviene desinfectar las semillas de Garbanzos. Trigos, Cebadas, Habaai 
Maíz, etc., lavándolas con soluciones de O I R E Z O I - * al 3' 0/o- Quedan así purificadas y desprovi^B 
de todo germen que puede ser la causa luego de trastornos en la cosecha. ; | 
ENFERMEDADES DE LA VIÑA. Para atacar el Oidiun, Mlldew, la piral ó palomilla, cochilis, altiza^-eM 
etc., conviene emplear el C J J r L IB ¡Z O L en pulverizaciones y soluciones, al 5 0/e en el invierno y q m 
plena vegetación al 1 o/0. 1 
ENFERMEDADES DEL OLIVO. Para la Tiña, Barrenilla, cochinillas, gorgojos, moscas, etcc t ra, etcéteaS 
convienen las pulverizaciones de C I R I E Z Q 31» al 4 0/0 >' embadurnar con escobillas el tronco y WM 
mas principales, regando el suelo en toda la proyección de la copa del árbol, para la destrucción del 
todos los gérmenes. 
ENFERMEDADES DEL NARANJO, LIMONERO, ALMENDRO, CEREZO, CIRUELO, HIGUERÁJ 
MANZANO, PERAL, NOGAL, CaSTAÑO, etcétera, etcétera, debe aplicarse el C IR E Z O X. esj 
soluciones de 3 al 5 7o- í 
PARA COMBATIR LA LANGOSTA. E l O IR, E Z O I L es de éxito seguro contra esta terrible plagll 
presentando la ventaja de no perjudicar los sembrados ni plantas, puesto que no es corrosivo, venenoso M 
inflamable. Además es de costo insignificante, puesto que en el estado de Mosquitos basta con las solucioM 
n ^ de O I R IB Z O ILi al 5 7o Pasando al de Mosca, es necesario el empleo de soluciones al 10 0 « | 
y en el de Cigarrón al 15 7,,. 'I 
PARA LAS AVISPAS. Se exterminan totalmente, inundando sus nidos con soluciones de O r e z o l al lO*/^] 
PARA LOS PULGONES. Se destruyen completamente con soluciones de I R IB Z O I L del 1/i al 1 7*rj 
en los Melonares, Maíz, Habas, etcétera, etcétera. 
PARA LOS DEMAS INSECTOS. Son suficientes en general soluciones de C ü JE Z O I j Je 2 al 
10 7o para exterminarlos rápidamente. • 
ENFERMEDADES DEL GANADO. E n las enzootias y epizootias del C aballar, Vacuno, Lanar, Cabrio, y j f 
Cerda, se combaten empleando soluciones de O IR IB Z O L de 2 á 10 0/o ^egún los casos y admioi»| 
trándolas al exterior en lavados, irrigaciones, etcétera, etcétera, ó al interior por cualquier vía aprovechan^ 
su facilidad de asimilación y su gran poder antiséptico. * 
E n las enfermedades infecciosas como la Viruela del ganado Lanar, enfermedades del ganado ae^ 
Cerda, como mal rojo neumo-enteritis infecciosa, pleuro-neumonía, en las enfermedades carbuncosas, ca.| 
todas las Pastereulosis, Botriomicosis, antinomicosis, en las trypanósomiasis, piroplasmosis, etcétera e ^ ^ N i 
es el O JR É Z O X j en soluciones del 5 al i c 7o el único agente en que con garantía absoluta puedeg 
confiarse el Veterinario. . 1 
E l O JR E Z O X j en las enfermedades cutáneas y del casco, en la sarna ó roña del ganado^ 
Lanar, en la glosopeda ó mal de la pezuña de los ganados Lanar, Cabrío, y de Cerda, y en toda clase d e a * * 
fermedades, úsese en soluciones del 1 al 5 7o-
D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C a m p o d e i o s M á r t i r e s , 1 2 , - S E V i L L A 
